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RESUMO 

A leitura constitui um pilar fundamental para o desenvolvimento acadêmico e pessoal 

dos estudantes. No entanto, no atual contexto digital, muitos alunos do 5º ano do 

Ensino Fundamental I enfrentam dificuldades de compreensão leitora. A crescente 

digitalização do cotidiano exige novas estratégias pedagógicas para a formação de 

leitores críticos e engajados. Este estudo investigou como as práticas de leitura no 5º 

ano do Ensino Fundamental I podem ser adaptadas para cultivar leitores críticos no 

cenário digital, identificando os desafios e as oportunidades proporcionadas pelas 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs). A pesquisa adotou uma 

abordagem qualitativa, tendo como lócus uma escola pública municipal da cidade de 

Macapá-AP. Foram realizadas observações em sala de aula, entrevistas 

semiestruturadas com a professora e cinco alunos, além de uma intervenção 

pedagógica que incluiu a criação de um blog literário. Também foi realizada uma 

avaliação da qualidade da prática pedagógica com os alunos entrevistados 

inicialmente. A análise dos dados, baseada no modelo S.C.A.D. (Subjetiva, 

Contextual, Analítica e Discursiva), revelou que a intervenção aumentou o 

engajamento dos alunos com a leitura. Contudo, também evidenciou desafios, como 

a falta de infraestrutura tecnológica e a necessidade de formação continuada para os 

docentes. A experiência com o blog literário mostrou-se uma ferramenta eficaz na 

promoção da leitura crítica e colaborativa. Conclui-se que a integração equilibrada 

entre práticas tradicionais e recursos digitais, com o professor atuando como 

mediador, é essencial para a formação de leitores críticos na era digital. 

Palavras-chave: Leitura. Ensino Fundamental I. Tecnologias Digitais. Formação de 
Leitores. 

 
 

 

 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

Reading is a fundamental pillar for students’ academic and personal development. 

However, in the current digital context, many 5th grade elementary school students 

face difficulties in reading comprehension. The increasing digitalization of everyday life 

requires new pedagogical strategies for the formation of critical and engaged readers. 

This study investigated how reading practices in the 5th grade of elementary school 

can be adapted to cultivate critical readers in the digital scenario, identifying the 

challenges and opportunities provided by Digital Information and Communication 

Technologies (DICTs). The research adopted a qualitative approach, having as its 

locus a public municipal school in the city of Macapá-AP. Classroom observations, 

semi-structured interviews with the teacher and five students, and a pedagogical 

intervention that included the creation of a literary blog were carried out. An 

assessment of the quality of pedagogical practice with the students initially interviewed 

was also carried out. Data analysis, based on the S.C.A.D. model, was performed. 

(Subjective, Contextual, Analytical and Discursive), revealed that the intervention 

increased students' engagement with reading. However, it also highlighted challenges, 

such as the lack of technological infrastructure and the need for ongoing training for 

teachers. The experience with the literary blog proved to be an effective tool in 

promoting critical and collaborative reading. It is concluded that the balanced 

integration between traditional practices and digital resources, with the teacher acting 

as a mediator, is essential for the formation of critical readers in the digital age. 

 

 

Keywords: Reading. Elementary Education I. Digital Technologies. Reader Training. 

 

  



 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 13 

2. REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................ 17 

2.1 CONCEPÇÃO DA LEITURA NO CONTEXTO EDUCACIONAL .......................................... 18 

2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS E FORMAÇÃO LEITORA ....................................................... 20 

2.3 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO CONTEXTO DIGITAL ............................................... 22 

2.4 FORMAÇÃO DO LEITOR NO MUNDO DIGITAL ............................................................ 24 

2.5 INTEGRAÇÃO DE LEITURA E OUTRAS DISCIPLINAS ................................................... 26 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ............................................................. 29 

3.1 TIPO DE PESQUISA ............................................................................................... 30 

3.2 DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE ESTUDO .................................................................... 31 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS .................................................................. 33 

3.4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS ................................................................ 35 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS .................................................. 36 

4.1 ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES DAS PRÁTICAS DE LEITURA EM SALA DE AULA 

REGISTRADAS NO DIÁRIO DE BORDO. ............................................................................. 36 

4.1.1 PRÁTICAS DE ENSINO DE LEITURA ......................................................................... 37 

4.1.2 DESAFIOS IDENTIFICADOS .................................................................................... 38 

4.2 ANÁLISE DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM A PROFESSORA DE TURMA. ......... 40 

4.2.1 ABORDAGEM DA LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL I ............................................ 40 

4.2.2 INTEGRAÇÃO DA LEITURA DIGITAL ......................................................................... 41 

4.3 ANÁLISE DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 5 ALUNOS DA TURMA ESCOLHIDOS 

DE FORMA ALEATÓRIA. ................................................................................................. 46 

4.3.1 EXPERIÊNCIA DE LEITURA ..................................................................................... 47 

4.3.2 LEITURA NO MUNDO DIGITAL ................................................................................. 49 

4.3.3 ATIVIDADES DE LEITURA NA ESCOLA ..................................................................... 51 

4.4 INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA INTITULADA “FORMAÇÃO LEITORA E MÍDIAS DIGITAIS: 

CRIAÇÃO DE UM BLOG LITERÁRIO PARA ALUNOS DO 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL” .... 55 

4.4.1 PLANEJAMENTO DA INTERVENÇÃO ........................................................................ 55 

4.4.2 ETAPAS DA INTERVENÇÃO .................................................................................... 56 



 
 

4.5 DIÁLOGO COM OS ALUNOS: REFLEXÕES SOBRE A INTERVENÇÃO ............................. 61 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 67 

6. REFERÊNCIAS .................................................................................................... 68 

APÊNDICE I .............................................................................................................. 79 

APÊNDICE II ............................................................................................................. 81 

APÊNDICE III ............................................................................................................ 84 

APÊNDICE IV ........................................................................................................... 86 

 

 



13 
 

1. INTRODUÇÃO  

 

A leitura se constitui como um pilar fundamental sobre o qual se estrutura o 

processo educacional. Garantir a formação de leitores proficientes no processo de 

ensino e aprendizagem, torna-se uma premissa para promover habilidades de 

compreensão do texto, que são essenciais para o desenvolvimento acadêmico e 

pessoal dos alunos (Paihe, 2021). Habilidades de leitura eficazes não apenas ampliam 

a compreensão de diversos conteúdos, mas também estimulam a imaginação, o 

pensamento crítico e a capacidade de análise (Kenski, 2012). Segundo Bandeira & 

Portilho (2020) o desenvolvimento de habilidades leitoras contribui para a formação 

de estudantes mais autônomos e reflexivos, preparando-os para os desafios 

acadêmicos e para a vida em sociedade.  

Para Moran (2015), o 5º ano do Ensino Fundamental I representa uma fase 

expressiva na formação de leitores, é quando as crianças começam a utilizar a leitura 

não apenas como um exercício mecânico, mas como uma ferramenta para a aquisição 

de conhecimentos em diversas áreas. No entanto, segundo Farias et al. (2024), muitos 

alunos da 5º não têm habilidades de leitura significativas, levando a problemas de 

compreensão e déficits de vocabulário. Muitos alunos têm dificuldade em 

compreender uma leitura, apesar de serem capazes de decodificar signos linguísticos. 

Essas dificuldades na leitura comprometem não apenas o desempenho dos alunos 

nas disciplinas, mas também sua capacidade de interpretar informações, argumentar 

de forma crítica e desenvolver autonomia no aprendizado.  

Sendo assim, a leitura no 5º ano do ensino fundamental se faz extremamente 

importante, principalmente no contexto atual, marcado pela crescente digitalização e 

presença do meio digital no cotidiano dos alunos (Husnah, 2024). Mudanças dos 

formatos impressos tradicionais para os digitais levou a diversas experiências de 

leitura, impactando a compreensão, a atenção e o engajamento. Essa evolução exige 

uma compreensão diferenciada da leitura que englobe mídias impressas e digitais 

(Dewi, 2024). 

Estudos recentes demonstram que jovens leitores mostram uma preferência 

por textos interativos e ricos em multimídia, gastando 32% mais tempo nesses 

formatos em comparação com os textos tradicionais (Zafar et al., 2024). Além disso, 

segundo Nurfaizah et al. (2024) plataformas digitais, como e-books e artigos online, 
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tornaram-se fontes primárias de leitura acadêmica e de lazer, promovendo um maior 

engajamento na leitura.  

Mediante a esse contexto, as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) tornam-se ferramentas essenciais para a formação leitora, 

permitindo novas formas de interação com os textos. Moran (2015) defende que o uso 

de plataformas interativas pode aumentar o engajamento dos alunos, desde que haja 

um planejamento didático adequado. Haja vista que embora a era digital aumente o 

engajamento por meio de experiências de leitura interativa, ela apresenta 

simultaneamente desafios que podem afetar a compreensão e as práticas tradicionais 

de leitura. Essa dualidade destaca a necessidade de mais pesquisas sobre as 

implicações da leitura digital no desenvolvimento de leitores. 

O presente estudo propõe-se a explorar essa temática, investigando os 

impactos da prática da leitura na era digital, os desafios enfrentados pelos educadores 

e alunos, bem como as oportunidades proporcionadas por essa dinâmica evolutiva, 

para compreender como a interação entre leitura e tecnologia influencia a formação 

de leitores críticos e como os educadores podem propor novas estratégias 

pedagógicas que visem promover um ambiente propício ao desenvolvimento das 

habilidades de leitura nesse contexto contemporâneo. 

Ao abordar essas questões, almeja-se contribuir para a reflexão e 

aprimoramento das práticas educacionais, reconhecendo a importância de integrar a 

leitura de maneira eficaz no universo digital, a fim de formar cidadãos críticos e 

proficientes no vasto mundo digital que nos cerca. Nesse sentido, além de enfatizar a 

importância da leitura na formação educacional e destacar o papel fundamental da 

prática da leitura, é essencial considerar também a necessidade de se adaptar as 

abordagens pedagógicas para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades 

apresentadas pelo mundo digital em constante evolução. 

Ao se propor investigar de que maneira os educadores podem utilizar as 

ferramentas digitais de forma eficaz para promover o desenvolvimento das habilidades 

de leitura dos alunos, criando ambientes de aprendizado dinâmicos e estimulantes 

que incentivem a exploração, a reflexão e a análise crítica dos textos, este estudo 

contribui para formar cidadãos capazes de navegar com sucesso no vasto mundo da 

informação digital, desenvolvendo não apenas habilidades de leitura, mas também 

pensamento crítico, autonomia intelectual e capacidade de discernir entre fontes 

confiáveis e informações enganosas. 
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O advento das TDICs tem transformado profundamente as dinâmicas sociais, 

culturais e educacionais, instaurando um novo paradigma no processo de formação 

de leitores. Nesse contexto, torna-se imperativo compreender de que forma a leitura, 

enquanto prática educativa essencial, é impactada e transformada pela presença 

constante da tecnologia na era digital. Entender essas influências é fundamental para 

adaptar as metodologias de ensino, promovendo uma formação leitora que 

desenvolva competências críticas e autônomas, capazes de preparar os alunos para 

os desafios de um ambiente digital em constante evolução. 

No decorrer da graduação, os pesquisadores observaram durante as atividades 

de práticas pedagógicas do curso de Pedagogia, o quanto as TDICs são importantes 

ferramentas de ensino e estão cada vez mais presentes no atual cenário educacional, 

apontado assim pela rápida evolução tecnológica, onde a prática da leitura emerge 

como um elemento fundamental para preparar as novas gerações diante das 

crescentes evoluções na era digital.  

O estudo teve como objetivo investigar como as práticas de leitura no 5º ano 

do Ensino Fundamental I podem ser adaptadas e fortalecidas para formar leitores 

críticos no contexto digital. O 5º ano é um período significativo no ciclo de 

aprendizagem dessa fase educacional, representa o último ano desse segmento antes 

da transição para o Ensino Fundamental II. O foco foi compreender como os alunos 

estão saindo desse período em relação à leitura, visando identificar pontos fortes e 

desafios encontrados. 

Para executar o estudo, optou-se pela utilização da pesquisa ação, na qual 

os pesquisadores e os participantes envolvidos na situação ou problema atuam de 

forma colaborativa e participativa. Quanto a abordagem é de cunho qualitativo e para 

a coleta de dados, utilizou-se a observação com registro no diário de bordo, com o 

intuído de verificar o nível das habilidades de leitura dos alunos, além de entrevistas 

individuais para obter percepções sobre a experiência de leitura desses estudantes, 

no sentido de compreender o processo contínuo de desenvolvimento da leitura, que 

se inicia nos primeiros anos da educação básica e avança gradualmente para o 

Ensino Fundamental II.  

Diante desse contexto, formulou-se a seguinte pergunta de pesquisa: De que 

forma as práticas de leitura no 5º ano do Ensino Fundamental I podem ser adaptadas 

e fortalecidas para cultivar leitores críticos em um contexto de crescente influência 

digital? 
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A expectativa é que os resultados da pesquisa contribuam para o avanço do 

ensino da leitura, oferecendo estratégias para aprimorar as práticas pedagógicas mais 

eficazes para promover a leitura entre os alunos associada ao ambiente virtual. Além 

de trazer reflexões que visam colaborar com os professores para que se sintam melhor 

preparados para apoiar os alunos em sua jornada literária. 

Este trabalho está estruturado em cinco seções. A primeira é a Introdução, que 

apresenta o objeto de estudo. A segunda seção aborda a fundamentação teórica, 

fornecendo a base conceitual que sustenta a pesquisa. A terceira seção trata da 

metodologia, descrevendo os participantes, as técnicas utilizadas para a coleta de 

dados, os instrumentos aplicados e os métodos de análise dos dados coletados. Na 

quarta seção, são apresentados os resultados e as discussões, com análise dos 

dados e reflexões sobre os achados do estudo. Por fim, as considerações finais e as 

referências bibliográficas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Em face dos objetivos de investigar como a leitura se constitui uma prática 

necessária à formação de leitores críticos frente aos desafios e estratégias no mundo 

digital, o presente estudo fundamenta-se em referencial teórico que discute sobre 

importância da habilidade leitora na formação educativa do sujeito, considera-se os 

pressupostos de Freire (1989), Foucambert (1994) e Goulemot (1996), os quais 

ressaltam a fundamentalidade da prática para o desenvolvimento do repertório 

cultural, político e social do educando. Por sua vez, Isabel Solé (1998), enfatiza a 

leitura como um processo interativo, no qual o leitor não apenas decodifica palavras, 

mas constrói significados a partir da ativação de seus conhecimentos prévios, do 

contexto e de estratégias cognitivas que favorecem a compreensão, literatura 

especializada que auxilia a compreender como os estudantes podem se tornar leitores 

críticos e autônomos, especialmente diante dos desafios impostos pelo mundo digital. 

Adicionalmente, a pesquisa incorpora as contribuições de Hoffmann e 

Fagundes (2020), que discutem a importância da leitura crítica e da interpretação no 

contexto da educação contemporânea. Para Bauman (2007), a modernidade líquida 

oferece uma perspectiva sobre como as mudanças sociais e tecnológicas afetam a 

prática leitora.  

Os estudos desenvolvidos por Novaes (2005), trata da relação entre leitura e 

formação cultural no sentido de ajudar a compreender a importância da leitura na 

construção da identidade cultural e social dos alunos. Xavier (2004), por sua vez, 

aborda as dimensões pedagógicas e metodológicas da leitura, fornecendo uma base 

para práticas educativas que promovem a competência leitora em um ambiente 

digitalizado. 

Os autores citados entre outros, oferecem um arcabouço teórico que ilumina 

a relevância da leitura na formação integral do aluno, destacando como a prática 

leitora contribui para o desenvolvimento das habilidades necessárias para enfrentar 

os desafios do mundo digital e para a construção de uma cidadania crítica e informada. 
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2.1  Concepção da leitura no contexto educacional 

 

Partindo da concepção freiriana do ato de ler, compreende-se a leitura não 

apenas como a decodificação da linguagem escrita, mas como um processo que se 

estende à construção de conhecimento sobre o mundo (Freire, 1989). Nesse sentido, 

Isabel Solé (1998) complementa essa visão ao definir a leitura como um processo 

interativo entre o leitor e o texto, no qual o leitor busca satisfazer objetivos específicos 

por meio da compreensão e interpretação do material escrito. Para Solé, a leitura não 

se resume à decodificação de símbolos, mas constitui uma atividade cognitiva 

complexa que envolve a construção de significados a partir da ativação de 

conhecimentos prévios e da formulação de hipóteses sobre o conteúdo do texto. 

Nessa perspectiva, a leitura é compreendida como um processo que vai além 

da decodificação - associação de letras e sons - mas como uma prática cognitiva de 

produção de sentidos em que o leitor é envolvido num processo ativo, crítico e 

reflexivo mediado pela conexão texto-contexto, que influência na interpretação de 

textos diversos produzidos em contexto determinados de comunicação humana, tal 

como os textos em esferas digitais (Goulemot, 1996). 

A visão de Freire (1989) de que a linguagem e realidade interagem 

dinamicamente, permite-se afirmar que as transformações da realidade são 

acompanhadas pelas inovações das práticas de linguagem, refletidas, no mundo 

digital, no surgimento de novos gêneros textuais, na adesão de livros digitais e nos 

estilos de leitura aderidos pelos leitores. Permitindo afirmar ainda que, à medida que 

mudam as expressões de linguagem, mudam-se as formas de ler, interpretar e atribuir 

significado aos textos lidos de acordo com a realidade, o que se lê, como se lê e por 

que se lê são indicativos de mudanças nas formas de pensar (Wolf, 2019), vindo a 

exercer influência evidentes na relação do sujeito com o mundo.   

O marco temporal da presente proposta é o mundo digital instaurado com a 

adesão da cultura cibernética, marcada pelos avanços tecnológicos, desenvolvimento 

de máquinas e de novas formas de comunicação, mudanças de costumes e de 

hábitos, que impactam no exercício das ações humanas, inclusive, no hábito da 

leitura. Para essa discussão, adotou-se como referências bibliográficas Wolf (2019), 

Lopes et al (2022) e Freitas (2023) que trazem contribuições acerca das 

transformações vivenciadas na cultura digital e em que medida influenciam na 

aprendizagem/exercício da leitura e escrita, indubitavelmente, impactam na medida 
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máxima, dada as condições vivenciadas, mudanças de hábitos e possibilidades de 

leitura exploradas. No livro “O cérebro no mundo digital”, Mayanne Wolf (2019) 

apresenta um debate contemporâneo sobre a leitura no contexto cibernético, de 

enorme relevância, visto os impactos exercidos na educação contemporânea e na 

formação de sujeitos letrados para participação das práticas comunicativas de ler e 

escrever determinadas pelas formas de comunicação, produção e relações sociais 

predominantes.  

Constitui como inquietação dos autores deste estudo, a influência exercida pela 

cultura digital na formação de leitores, identificando os desafios e como os diferentes 

modos de leitura impactam na cognição dos educandos. Essa preocupação é 

compartilhada por estudiosos como Wolf (2019), que trata das implicações profundas 

nos cérebros leitores no mundo digital sob a visão da neurociência.  

Ainda ancorado no trabalho de Wolf (2019), a citada pesquisadora compara o 

leitor antigo com o leitor moderno, constatando as mudanças drásticas nos modos de 

ler, no tempo dedicado ao hábito e, principalmente, na diminuição da leitura profunda, 

uma vez que os textos presentes no meio digital são acompanhados de links, recursos 

sonoros e audiovisuais que viabilizam a obtenção de muitas informações, porém não 

permitem fazer-se uma leitura fluída, densa e que imerja o leitor na busca de 

significados mais profundos, provocada a dissociação constante da sua atenção, 

segundo Wolf:  

O problema nunca diz respeito somente a quantas palavras consumimos ou 
mesmo a como lemos sobre a maneira como lemos e aos efeitos de ambas 
as coisas sobre o que lemos e lembramos. Mas a questão não termina com 
o que lemos; ao contrário, continua, porque aquilo que lemos traz mais 
mudanças no próximo elo da corrente: como as coisas são escritas (Wolf, 
2019, p. 93).  

 

Tomar como base as postulações de Wolf (2019) não significa encarar a 

tecnologia como vilã no contexto do ensino de leitura. Ao contrário, a tecnologia é um 

recurso indispensável para otimizar o processo de ensino e aprendizagem, não 

podendo ser marginalizada da sala de aula, mas sim, utilizada como forma de 

desenvolver as capacidades dos alunos e potencializar sua interação com os textos. 

Nessa perspectiva, Isabel Solé (1998) destaca a importância do leitor como sujeito 

ativo na leitura, que não apenas recebe informações, mas também processa, 

interpreta e ajusta sua compreensão ao longo do percurso textual.  

Esse processo envolve estratégias cognitivas fundamentais para a leitura 

eficiente, como a antecipação, a inferência e o monitoramento. A antecipação permite 
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que o leitor estabeleça expectativas e hipóteses sobre o conteúdo, facilitando sua 

compreensão; a inferência possibilita a dedução de informações implícitas, 

associando o texto ao conhecimento de mundo; e o monitoramento auxilia na 

regulação da compreensão, permitindo que o leitor ajuste sua interpretação conforme 

necessário (Solé, 1998). 

A grande questão é dedicar um “olhar calmo” ao cenário vivenciado, buscando 

estimular os alunos a lerem mais e a se dedicarem a leituras profundas, 

desenvolvendo a “paciência cognitiva e neuroplasticidade do cérebro”, este último é 

motivo pelo qual o cérebro leitor possui a característica de ser maleável, isto é, de 

sofrer mudanças adaptativas de acordo com estímulos e condições ambientais, 

considerando o conteúdo lido (sistema de escrita e o assunto), a forma de leitura 

(impressa, digital e seus efeitos) e o espaço onde se executa a tarefa (ruídos, 

interferências e fatores de dissociação da atenção) (Wolf, 2019). 

Este estudo adota como concepção de leitura a junção desses conceitos, 

considerando que as estratégias apontadas por Solé (1998), aliadas às mudanças 

observadas na leitura digital por Wolf (2019), reforçam a necessidade de um ensino 

que estimule tanto a leitura crítica e aprofundada quanto a adaptação às novas formas 

de leitura mediadas pela tecnologia. Com o advento da cultura digital, as práticas de 

escrita e leitura vêm se transformando de acordo com as mudanças determinadas 

pelos caminhos percorridos pela sociedade humana. Nesse contexto, o uso frequente 

da tecnologia e a realização de pesquisas acerca de sua aplicação no ensino são 

indicativos significativos para a abordagem da literacia digital (Lopes et al, 2022), por 

isso, averiguar o desenvolvimento de competência leitora dos alunos do fundamental 

I se apresenta como proposta investigativa da qualidade do ensino da leitura.  

 

2.2  Tecnologias digitais e formação leitora 

 

As transformações tecnológicas impõem à escola a necessidade de adaptação, 

reformulação do trabalho educativo e contextualização das propostas didáticas, 

visando preparar os educandos para a participação social. A Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), principal documento que orienta a organização dos currículos das 

escolas brasileiras, reconhece essa demanda e aponta para o aumento progressivo 

da complexidade textual e da diversidade dos gêneros ao longo dos anos escolares. 

Além disso, destaca a importância das Tecnologias da Informação e da Comunicação 
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(TIC) na formação dos estudantes, garantindo que desenvolvam competências de 

leitura adequadas às novas exigências do mundo digital (Brasil, 2017). 

Na sociedade digital, o ensino de leitura encontra na Internet uma plataforma 

comunicativa eficaz, multimodal e facilitadora de uma rede de informações e 

ferramentas à disposição de professores e alunos, representando uma grande quebra 

de fronteiras para a produção de conhecimento. Nesse contexto, o professor assume 

um papel fundamental ao integrar a tecnologia ao ensino da leitura, utilizando-a para 

enriquecer as práticas pedagógicas. A tecnologia possibilita ao professor lançar mão 

de novas estratégias pedagógicas, métodos de ensino e atividades educativas (Lopes 

et al., 2022).  

A relação entre as tecnologias digitais e a educação da leitura na educação 

contemporânea é cada vez mais significativa, à medida que a alfabetização digital 

surge como um componente crucial da aprendizagem eficaz. A integração de 

ferramentas digitais não apenas aprimora o processo de leitura, mas também promove 

o pensamento crítico e o desenvolvimento socioemocional entre os alunos (Caldeira 

et al., 2024). Seguindo a proposta, desenvolve-se o interesse de pesquisar como é 

possível realizar a adaptação de métodos tradicionais de ensino da leitura para 

atender às demandas do mundo digital, onde os alunos se encontram imersos desde 

seus primeiros anos de vida. De acordo com Guerra: 

Os estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental são considerados 
nativos digitais por estarem mais familiarizados com as novas ferramentas 
digitais, como os computadores, celulares, tablets, sendo assim, não 
apresentam muita dificuldade em aprender a manuseá-las, o desafio está em 
criar caminhos para o uso desses recursos nas práticas de letramento digital 
(Guerra, 2023, p.11). 
 

A familiaridade do público-alvo com as tecnologias é um fator a ser levado em 

consideração nesse contexto para a inovação das práticas pedagógicas, pois pensar 

a escola no contexto digital é necessário para sua própria manutenção como 

instituição educativa. Guerra (2023) argumenta que a escola deve considerar os 

avanços tecnológicos e investir na ampliação das tecnologias no ensino pelas 

vantagens trazidas para aprendizagem, no caso da leitura, a gama de textos e livros 

informatizados podem ser acessados sem que se tenha muitos custos, cabendo 

acrescentar que: 

A tecnologia traz possibilidades de leitura que misturam cores, sons, 
imagens, movimentos, formas, escritas, possibilidades de interagir, de 
escolher, de traçar seu próprio caminho. A leitura em livros impressos 
continua sendo importante, mas ela traz consigo a tecnologia como uma 
companhia, com outras possibilidades e conexões (Freitas, 2013, p. 04). 
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Incluir a tecnologia na sala de aula pode parecer apenas carecer de 

investimento financeiro, o que já se constitui um desafio a ser cumprido em muitas 

escolas, urbanas e ribeirinhas, das várias regiões do país brasileiro. No entanto, 

posterior a este, sucedem-se outros, tais como: disponibilizar acesso à internet nas 

escolas, investir na infraestrutura tecnológica nas escolas, promover a formação 

continuada dos professores e avaliação constante do desempenho dos alunos. Esses 

são requisitos básicos para proporcionar um “aprendizado dinâmico, participativo e 

autônomo” (Guerra, 2023) mediado pelo professor, orientado por um planejamento 

didático e por objetivos predeterminados, neste caso, que estejam articulados para 

desenvolver a competência leitora dos educandos.  

Diante desse cenário descrito, motivados pela inquietação de investigar a  

influência exercida pela cultura digital na formação de leitores, no sentido de identificar 

os desafios e como os diferentes modos de leitura impactam na cognição dos 

educandos, o estudo propõe-se a realizar uma pesquisa baseada nos pressupostos 

teórico-metodológicos, buscando investigar quais as especificidades do trabalho de 

formação de leitores críticos no mundo digital. 

 

2.3  A importância da leitura no contexto digital 

 

Com a popularização dos dispositivos eletrônicos e a rápida expansão do 

acesso à internet, o ambiente de leitura dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental 

I está cada vez mais imerso em um contexto digital. Este cenário exige que os 

educadores adaptem suas abordagens para integrar a leitura tradicional com as novas 

tecnologias, sem comprometer a profundidade e a qualidade da experiência leitora. O 

desafio é equilibrar o uso de recursos digitais com a preservação dos valores e 

habilidades fundamentais associados à leitura impressa, ao mesmo tempo em que se 

aproveitam as oportunidades únicas oferecidas pela mídia digital (Erstad et al., 2023). 

No 5º ano, as crianças estão em uma fase de transição crítica, onde a leitura 

se afirma como um requisito fundamental para o aprendizado, indo além de um 

simples exercício mecânico. A capacidade de interpretar, analisar e refletir sobre 

diferentes tipos de textos é essencial para o progresso acadêmico e para o 

desenvolvimento de um pensamento crítico. A exposição a uma variedade de gêneros 

e formatos, tanto impressos quanto digitais, pode enriquecer a experiência de leitura 

e ajudar os alunos a desenvolver uma compreensão mais ampla e profunda dos 
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textos. No entanto, a leitura digital, que abrange narrativas interativas, hipertextos e 

textos ricos em multimídia, apresenta desafios específicos que exigem o 

desenvolvimento de novas habilidades para uma navegação e compreensão eficazes 

(Vasilyeva, 2025). 

A leitura digital oferece oportunidades únicas de engajamento, especialmente 

por meio de formatos interativos. Estudos demonstram que textos digitais interativos 

aumentam significativamente o tempo de interação dos leitores, com participantes 

passando 32% mais tempo engajados em comparação com formatos tradicionais. 

Esse engajamento é ainda mais pronunciado entre leitores mais jovens, que tendem 

a se conectar mais facilmente com elementos multimídia e hiperlinks, presentes em 

75% e 65% dos textos digitais analisados, respectivamente (Zafar et al., 2024).  

Esses recursos não apenas cativam os alunos, mas também podem ampliar 

suas experiências de leitura, tornando-as mais dinâmicas e envolventes. No entanto, 

a complexidade dos formatos não lineares e ramificados pode complicar a 

compreensão, especialmente quando os alunos não estão preparados para navegar 

por hipertextos ou interpretar narrativas multimídia (Zafar et al., 2024) 

Para enfrentar esses desafios e aproveitar as oportunidades oferecidas pelo 

ambiente digital, os educadores precisam empregar estratégias pedagógicas 

inovadoras. A utilização de e-books, aplicativos de leitura interativos e plataformas 

digitais pode enriquecer a experiência de leitura, mas deve ser acompanhada de 

atividades que incentivem a leitura crítica e reflexiva. Discussões em sala de aula, 

análises de textos e atividades criativas que promovam a expressão pessoal são 

essenciais para garantir que os alunos não apenas consumam informações, mas 

também as interpretem e reflitam sobre elas (Caldeira et al., 2024).  

Além disso, a formação continuada dos professores é crucial para a integração 

eficaz das tecnologias digitais no ensino da leitura. Educadores precisam estar 

preparados para utilizar ferramentas digitais de forma pedagógica, alinhando-as aos 

objetivos de aprendizagem e às necessidades dos alunos. A alfabetização digital, 

portanto, não se limita aos estudantes, mas também envolve a capacitação dos 

professores para que possam mediar o processo de leitura em um contexto cada vez 

mais tecnológico (Vasilyeva, 2025). 

O desenvolvimento de boas habilidades de leitura no 5º ano é decisivo para 

preparar os alunos para os desafios acadêmicos e profissionais futuros. Ao integrar 

práticas de leitura tradicional com recursos digitais, é possível criar um ambiente de 
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aprendizagem mais dinâmico e adaptado às necessidades da era digital. A leitura 

digital, com seus elementos interativos e multimídia, pode complementar a leitura 

impressa, oferecendo novas formas de engajamento e aprendizado. No entanto, é 

essencial que os educadores adotem estratégias que equilibrem o uso dessas 

tecnologias com o desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas, garantindo 

que os alunos se tornem leitores proficientes e capazes de navegar com confiança em 

um mundo em constante evolução (Hoblidar, 2022). 

Este estudo busca destacar a importância da leitura como prática formativa e 

fornecer insights (compreensão) sobre como os educadores podem efetivamente 

preparar seus alunos para se tornarem leitores críticos e engajados, tanto no contexto 

tradicional quanto no digital. A combinação de abordagens inovadoras e o foco no 

desenvolvimento de habilidades específicas para a leitura digital são fundamentais 

para garantir que os alunos estejam preparados para os desafios e oportunidades do 

século XXI. 

 

2.4  Formação do leitor no mundo digital 

 

A leitura é uma prática essencial para a formação social e cognitiva de crianças e 

adolescentes, influenciando a construção do conhecimento em todas as áreas. Como 

afirma Freire (1989), a prática da leitura é fundamental para a construção do 

conhecimento e para o desenvolvimento intelectual, capacitando os alunos a serem 

curiosos, questionadores e a cultivarem pensamentos críticos em relação ao mundo 

ao seu redor. 

Para o desenvolvimento dos leitores, as TDICs têm se mostrado ferramentas 

valiosas, por serem acessíveis e flexíveis. Elas podem ser utilizadas em diferentes 

momentos do processo de ensino e aprendizagem, com plataformas cada vez mais 

interativas, aspecto que proporciona ao leitor autonomia e protagonismo em seu 

próprio processo de formação leitora. Ao mesmo tempo, o estudante consegue 

interagir virtualmente e trocar indicações com colegas e professores, criando um 

ambiente colaborativo de aprendizagem. Chartier (2001) destaca a possibilidade dos 

novos meios de comunicação, como os computadores, consolidarem a cultura textual 

ao entrelaçarem diversos tipos de texto na tela, possibilitando novas formas de 

comunicação e leitura que incorporam texto, imagens e sons. Isso reflete a crescente 
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presença da esfera digital na vida dos alunos, que estão constantemente expostos a 

mídias e tecnologias desde cedo. 

Esse contexto ressalta a importância de explorar e compreender as dinâmicas 

desses novos meios na educação e na formação cultural dos indivíduos. A leitura no 

mundo digital está cada vez mais presente nas escolas e vem sendo objeto de 

pesquisa e debates entre pesquisadores, que apresentam diversas opiniões sobre a 

presença das TDICs na educação atual e de como utilizá-las para a promoção da 

aprendizagem. De acordo com Kirchof: 

Ao contrário do que apregoam tanto as previsões eufóricas quanto as 
pessimistas, o que parece estar ocorrendo é uma convergência entre a 
cultura do suporte impresso e a dos meios digitais. Esse fenômeno pode ser 
exemplificado, entre outros, pelo fato de que alguns escritores hoje iniciam 
suas atividades literárias no ciberespaço e acabam chamando a atenção da 
crítica especializada, o que lhes rende a publicação e a divulgação de suas 
obras também em suporte impresso (Kirchof, 2016, p.205) 
 

A afirmação de Kirchof sobre a convergência entre a cultura do suporte 

impresso e a dos meios digitais reflete uma realidade cada vez mais presente no 

cenário contemporâneo. Ao contrário das visões extremistas que previam o fim do 

livro impresso ou a total substituição da leitura tradicional pela digital, o que se observa 

é uma complementaridade entre esses dois universos. Essa convergência pode ser 

exemplificada pelo fato de que muitos escritores iniciam suas carreiras literárias no 

ciberespaço, publicando obras em blogs, redes sociais ou plataformas digitais, e, ao 

ganharem visibilidade, acabam tendo suas obras publicadas também no formato 

impresso. Esse fenômeno demonstra que os meios digitais não anulam o suporte 

tradicional, mas, sim, ampliam as possibilidades de circulação e acesso ao 

conhecimento, criando novas formas de produção e consumo literário. 

Essa dinâmica entre o impresso e o digital tem implicações significativas para 

a educação. As tecnologias digitais, como a internet, smartphones, redes sociais e 

aplicativos, podem ser utilizadas de forma pedagógica para transformar e inovar a 

prática educativa. Como destacam Nicolau et al. (2018), a educação e a comunicação 

como áreas do conhecimento fluem e se atualizam de acordo com as oportunidades 

oferecidas pelas mais diferenciadas inovações tecnológicas. Nesse sentido, a 

convergência apontada por Kirchof (2016) reforça a necessidade de os sistemas 

educacionais se adaptarem a essa realidade, preparando cidadãos aptos a utilizar 

esses recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimento. A integração 

entre o impresso e o digital na educação permite que os alunos explorem diferentes 
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linguagens e suportes, desenvolvendo habilidades multiliterárias essenciais para 

atuar de forma eficaz e responsável em um mundo globalizado. 

Além disso, o papel do professor nesse contexto evoluiu para ser mais um 

orientador da aprendizagem, estimulando a curiosidade dos alunos (Farias & Dias, 

2013). Em vez de ser o detentor exclusivo do conhecimento, o professor assume a 

função de mediador, ajudando os estudantes a navegar entre os diversos suportes e 

linguagens disponíveis. Essa abordagem pedagógica inovadora, que integra as 

tecnologias digitais ao processo de ensino-aprendizagem, não apenas amplia o 

repertório cultural dos alunos, mas também os capacita a serem mais críticos e 

reflexivos diante das informações que consomem. Assim, a convergência entre o 

impresso e o digital, longe de ser um desafio, torna-se uma oportunidade para 

enriquecer a prática educativa e formar cidadãos mais preparados para os desafios 

do século XXI 

 

2.5  Integração de leitura e outras disciplinas 

 

Segundo Xavier (2004) uma abordagem eficaz para o ensino da leitura é a 

integração dessa prática com outras disciplinas do currículo. Por exemplo, em 

atividades de ciências ou estudos sociais, os textos podem ser selecionados para 

complementar o conteúdo das aulas, oferecendo uma oportunidade para os alunos 

aplicarem suas habilidades de leitura em contextos diversos. Essa prática não apenas 

reforça o aprendizado interdisciplinar, mas também ajuda os alunos a compreender a 

relevância da leitura para a aquisição de conhecimento em diferentes áreas. 

Novaes (2005) ressalta que embora a tecnologia ofereça uma ampla gama de 

ferramentas para apoiar a leitura, é imprescindível que seu uso seja direcionado e 

pedagógico. Ferramentas como plataformas de leitura online, jogos educativos e 

simuladores de leitura podem ser eficazes quando utilizadas com um propósito claro, 

como melhorar a fluência, a compreensão ou a vocabulário. A escolha das 

ferramentas deve ser orientada pelos objetivos educacionais e pelas necessidades 

específicas dos alunos, garantindo que a tecnologia enriqueça, e não substitua, a 

experiência da leitura tradicional. 

O acompanhamento contínuo do progresso dos alunos é essencial para 

garantir o desenvolvimento eficaz das habilidades de leitura. Avaliações regulares, 

que podem incluir testes de compreensão, análises de leitura e autoavaliações, 
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ajudam os educadores a identificar áreas de dificuldade e a ajustar suas estratégias 

de ensino conforme necessário. Ferramentas de monitoramento digital, como 

plataformas de leitura que registram o tempo de leitura e o desempenho dos alunos, 

podem fornecer dados valiosos para avaliar o progresso e ajustar as intervenções 

pedagógicas. 

Novaes (2005) afirma que fomentar o gosto pela leitura é um aspecto vital do 

processo educacional. Atividades que tornam a leitura divertida e envolvente, como 

clubes de leitura, concursos de contação de histórias e eventos literários, podem 

estimular o interesse dos alunos e encorajá-los a explorar novos gêneros e autores. 

A criação de um ambiente de leitura estimulante, que inclua uma biblioteca bem 

equipada e espaços dedicados à leitura, também pode contribuir para o 

desenvolvimento do hábito de ler por prazer. 

Bauman (2007) ressalta que além de ler e interpretar textos, os alunos devem 

ser encorajados a desenvolver competências críticas e reflexivas. Isso pode ser feito 

através de atividades que desafiem os alunos a avaliar diferentes perspectivas, 

identificar argumentos e evidências nos textos e refletir sobre o impacto da leitura em 

sua própria visão de mundo. Discussões em sala de aula, debates e projetos de escrita 

sobre temas abordados nas leituras ajudam os alunos a aprimorar suas habilidades 

de pensamento crítico e argumentativo. 

As estratégias eficazes para o ensino da leitura no 5º ano do Ensino 

Fundamental I devem abranger uma abordagem integrada que equilibre práticas 

tradicionais e inovadoras. A diversificação dos materiais de leitura, a integração com 

outras disciplinas, o uso pedagógico da tecnologia, o monitoramento do progresso, a 

promoção da leitura como atividade prazerosa e o desenvolvimento de competências 

críticas são aspectos essenciais para a formação de leitores críticos e apaixonados. 

Ao adotar essas práticas, os educadores podem preparar os alunos para se tornarem 

leitores críticos e bem-sucedidos, equipados para enfrentar os desafios do mundo 

digital e além. 

Promover debates e discussões em sala de aula sobre os temas abordados 

nos textos pode ajudar os alunos a desenvolver habilidades de argumentação e 

pensamento crítico. Ao apresentar e defender suas opiniões sobre diferentes aspectos 

das leituras, os alunos aprendem a articular suas ideias de forma clara e a considerar 

diferentes pontos de vista. Essa prática não só fortalece a capacidade de argumentar, 

mas também incentiva a empatia e a compreensão das perspectivas dos outros. 
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Incentivar os alunos a refletir sobre como os textos se relacionam com suas 

próprias experiências e o mundo ao seu redor é uma forma poderosa de promover a 

reflexão crítica. Atividades como diários de leitura, ensaios reflexivos e discussões 

sobre como os temas abordados nos textos se conectam com questões sociais e 

culturais atuais ajudam os alunos a estabelecer conexões significativas e a considerar 

o impacto da leitura em sua própria visão de mundo. 

Bauman (2007) afirma que a exposição a diferentes gêneros literários e 

pontos de vista permite que os alunos desenvolvam uma compreensão mais ampla e 

crítica dos textos. Ler e comparar obras de diferentes autores, culturas e épocas ajuda 

os alunos a reconhecer a diversidade de perspectivas e a avaliar como diferentes 

contextos influenciam a produção e a interpretação dos textos. Essa abordagem 

também incentiva a abertura para novas ideias e a capacidade de questionar e 

reconsiderar suas próprias opiniões. 

Para Hoffmann e Fagundes (2020) as estratégias metacognitivas, como a 

automonitorização e a autoavaliação, são essenciais para o desenvolvimento da 

consciência crítica na leitura. Encorajar os alunos a refletir sobre seu próprio processo 

de leitura, identificar suas dificuldades e estratégias de compreensão e ajustar suas 

abordagens conforme necessário ajuda a desenvolver habilidades de autorregulação 

e aprimoramento contínuo. Ferramentas como mapas mentais, resumos e perguntas 

reflexivas podem auxiliar nesse processo. 

O desenvolvimento de competências críticas e reflexivas é um componente 

necessário na formação de leitores que não apenas compreendem, mas também 

questionam e avaliam os textos que leem. Ao promover a análise profunda, o debate, 

a reflexão pessoal e a exploração de múltiplas perspectivas, os educadores ajudam 

os alunos a se tornarem leitores mais informados e críticos, capazes de enfrentar os 

desafios e as complexidades do mundo moderno com uma visão mais rica e 

multifacetada. 

Para consolidar o desenvolvimento das competências críticas e reflexivas, é 

importante aplicar essas habilidades em contextos práticos e reais. Projetos e 

atividades que envolvem a análise de textos em relação a eventos atuais, questões 

sociais ou debates culturais permitem que os alunos vejam a relevância da leitura e 

da interpretação crítica em suas vidas cotidianas.  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção aborda-se sobre a metodologia da pesquisa, ou seja, descrever o 

caminho percorrido, as escolhas metodológicas, a abordagem e o tipo de pesquisa, 

além do campo, dos sujeitos, das técnicas e instrumentos utilizados para coleta de 

dados. 

Para a construção deste estudo foram adotadas várias estratégias 

metodológicas necessárias para se obter resposta ao questionamento e aos objetivos 

propostos. Segundo Chizzotti (2001), a pesquisa investiga o mundo em que o homem 

vive e o próprio homem. Contudo, a pesquisa só existe com o apoio de procedimentos 

metodológicos adequados, que permitam a aproximação ao objeto de estudo. 

O objeto de estudo versa sobre a formação leitora dos alunos e as TDICs, 

aspecto que motivou a desenvolver está pesquisa, e assim, permitir um olhar otimista 

e diferenciado para essas questões que envolvem a formação do aluno leitor, em 

especial, do 5° ano do ensino fundamental I. 

A pesquisa também procurou evidenciar as diferenças entre as percepções 

dos educadores e as experiências dos alunos, oferecendo uma visão abrangente 

sobre como as práticas de leitura podem ser ajustadas para atender melhor às 

necessidades e desafios enfrentados no ambiente digital. 

A investigação sobre a leitura no 5º ano do Ensino Fundamental I como prática 

necessária à formação de leitores críticos é essencial para compreender o papel da 

leitura na educação contemporânea. Através da combinação de revisão bibliográfica 

e trabalho de campo, a pesquisa visou fornecer uma visão integrada sobre as práticas 

de leitura, os desafios enfrentados e as estratégias oferecidas no contexto digital. A 

contribuição dos autores que se optou por fundamentar as discussões da análise e a 

interpretação dos dados deste estudo, oferecem uma base sólida para a formação de 

leitores críticos, preparados para enfrentar os desafios do mundo moderno. 

O trabalho de campo foi realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

I profa. Aracy Nascimento, turma do 5º ano, onde foram realizadas as entrevistas com 

educadores e com 5 alunos escolhidos pela professora. As entrevistas visaram 

compreender as percepções dos professores sobre a importância da leitura e as 

estratégias utilizadas para promover a competência leitora e capturar as experiências 

dos alunos com a leitura, identificando suas preferências e desafios em relação às 

práticas de leitura no ambiente digital.  
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Além disso, foram realizadas observações diretas das práticas de leitura em 

sala de aula para analisar como os conceitos e estratégias discutidos na literatura são 

aplicados na prática. Essas observações ajudaram a identificar lacunas entre a teoria 

e a prática e fornecerem insights sobre a eficácia das abordagens utilizadas pelos 

educadores. 

Os dados coletados foram analisados qualitativamente fundamentado no 

modelo S.C.A.D. (subjetiva, contextual, analítica e discursiva), que enfatiza a 

compreensão de fenômenos educacionais por meio da experiência subjetiva dos 

participantes e da análise do contexto escolar. Esse modelo permite uma investigação 

aprofundada das interações e percepções dos envolvidos, valorizando as narrativas 

individuais e a interpretação dos fenômenos observados (Zermiani et al., 2021). 

A pesquisa revelou uma compreensão mais clara sobre como a leitura, tanto 

em formatos tradicionais quanto digitais, contribui para o desenvolvimento das 

competências leitoras e para a formação integral dos alunos. Os resultados destacam 

a importância da leitura como prática educativa fundamental, identifica as melhores 

estratégias para promover a competência leitora, além de fornecer recomendações 

para aprimorar as práticas de leitura nas escolas. 

 

3.1  Tipo de pesquisa 

 

Para alcançar o objetivo proposto neste estudo, optou-se pela pesquisa ação, 

segundo Thiollent (1994): 

A pesquisa ação é um tipo de investigação social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo. 

 
Portanto, trata-se de uma Pesquisa-ação em que os pesquisadores adotam 

uma abordagem colaborativa e interativa, visando, juntamente com os participantes, 

a transformação de suas práticas e a compreensão de situações da vida e do trabalho. 

(Hammond & Wellington, 2013) dessa forma, a pesquisa se desenvolve por meio da 

observação, aplicação de entrevista com o professor de sala e 5 alunos escolhidos de 

forma aleatória através do método de amostragem simples, anotações no diário de 

bordo, uma intervenção com o intuito de aprimorar as práticas em sala de aula, e por 

fim um feedback dos cinco alunos sobre a intervenção pedagógica e sua experiência 
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com a prática realizada em sala de aula. A pesquisa-ação propõe que o pesquisador 

adote uma abordagem colaborativa e interativa, trabalhando em conjunto com os 

participantes para transformar suas práticas e compreender as dinâmicas de sua vida 

e trabalho (Hammond &Wellington, 2013). 

O principal foco da pesquisa é identificar soluções para as problemáticas 

encontradas no ambiente escolar, buscando alternativas que, embora possam ser 

provisórias no início, proporcionem resultados relevantes para a melhoria da 

qualidade do ensino e do aprendizado dos alunos. Na fase final da pesquisa-ação, 

dois objetivos são destacados: avaliar os resultados das ações no contexto da 

pesquisa, observando suas repercussões a curto e médio prazo, e extrair lições que 

serão essenciais para dar continuidade à experiência e aplicar em estudos futuros. A 

pesquisa-ação envolve uma rotina composta por três etapas fundamentais: observar, 

para reunir informações e construir um panorama da situação; refletir, para analisar e 

interpretar os dados coletados; e agir, implementando e avaliando as ações propostas. 

 

3.2  Delimitação do campo de estudo 

 

Para a efetivação do estudo, elegeu-se como lócus de investigação a Escola 

Municipal Aracy Nascimento, situada na Rua Marcelo Candia, nº 615, bairro Santa 

Rita, cidade de Macapá, estado do Amapá. A instituição atende, em média, 608 alunos 

distribuídos nos turnos matutino e vespertino, abrangendo turmas do 1º ao 5º ano do 

ensino fundamental. A pesquisa concentra-se em uma turma do 5º ano do 

Fundamental I, composta por aproximadamente 23 alunos, com faixa etária entre 11 

e 12 anos. 

Figura 1. Registro da Escola Municipal Aracy Nascimento 

Fonte: autores 
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A pesquisa se desenvolveu por meio da realização de práticas pedagógicas em 

sala de aula, registrando aspectos relevantes para a análise qualitativa. Antes da 

intervenção pedagógica, foi realizada observação em sala de aula, com o objetivo de 

verificar como a professora trabalhava a temática da leitura com os alunos. Essa etapa 

permitiu identificar as metodologias já utilizadas, o nível de engajamento dos alunos e 

os desafios enfrentados no processo de ensino e aprendizagem. 

Em seguida, foi conduzida uma entrevista semiestruturada com a professora 

da turma, em um ambiente fora da sala de aula, com o objetivo de compreender suas 

estratégias de ensino e sua percepção sobre o processo de aprendizagem dos alunos. 

A entrevista foi gravada e transcrita para posterior análise, garantindo a fidelidade das 

informações coletadas. 

Para aprofundar a compreensão da perspectiva discente, utilizou-se a técnica 

de amostragem aleatória simples, selecionando cinco alunos, o que corresponde a 

aproximadamente 21,7% da turma. Essa escolha possibilitou uma análise 

representativa da diversidade de experiências e percepções, sem comprometer a 

viabilidade do estudo (Gan & Meyen, 2022). A figura 2 ilustra os alunos da turma do 

5º ano. 

Figura 2. Alunos da turma do 5º Ano 

Fonte: autores 

Os cinco alunos selecionados participaram de uma entrevista antes da 

intervenção pedagógica, com o intuito de levantar informações sobre seus hábitos de 

leitura, dificuldades enfrentadas e suas percepções iniciais sobre o processo de 

aprendizagem. Essa etapa foi fundamental para estabelecer um ponto de referência 

que permitisse comparar os impactos da prática pedagógica, possibilitando uma 

análise mais precisa das mudanças e dos avanços ocorridos após a intervenção. 

Após a realização da prática pedagógica, os alunos sujeitos da pesquisa 

participaram de uma segunda entrevista, com o objetivo de avaliar suas percepções 
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sobre a intervenção e identificar possíveis transformações em relação à proposta 

apresentada no trabalho. Além disso, foi realizada a observação direta, cujos registros 

foram documentados no diário de bordo, permitindo um acompanhamento detalhado 

das interações e do engajamento dos alunos ao longo do processo. 

A observação direta foi complementada por registros fotográficos e anotações 

descritivas, que capturaram momentos significativos das atividades realizadas, como 

discussões em grupo, leituras compartilhadas e o uso de recursos tecnológicos. Esses 

registros foram essenciais para enriquecer a análise qualitativa, fornecendo 

evidências concretas sobre o envolvimento dos alunos e a eficácia das estratégias 

adotadas. 

Os dados coletados nas entrevistas, observações e diário de bordo foram 

analisados de forma integrada, permitindo uma compreensão abrangente dos 

impactos da intervenção pedagógica. Essa abordagem metodológica garantiu a 

triangulação dos dados, aumentando a confiabilidade e a validade dos resultados 

obtidos. 

A opção por trabalhar com uma amostra reduzida deve-se à necessidade de 

realizar uma análise qualitativa detalhada, respeitando o princípio da saturação teórica 

e garantindo um aprofundamento nas respostas e reflexões individuais. Além disso, a 

abordagem qualitativa permite compreender os significados e implicações das 

experiências escolares sem a necessidade de uma representatividade estatística 

ampla, como ocorre em pesquisas quantitativas (Gan & Meyen, 2022). 

 
3.3  Instrumentos de coleta de dados 

 

Neste estudo, foram utilizados os seguintes instrumentos para a coleta de 

dados: 

1. Diário de bordo 

O diário de bordo foi utilizado como um registro primário das atividades de 

pesquisa, garantindo a documentação precisa de todas as interações e eventos 

relevantes durante a coleta de dados (Maity & Pillai, 2020). No diário, foram 

registrados a data, a hora, o local e uma descrição detalhada das interações, além de 

reflexões pessoais dos pesquisadores sobre o que foi aprendido. Esse registro 

contínuo permitiu capturar insights qualitativos que podem não aparecer em dados 
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formais, promovendo uma compreensão mais profunda do contexto da pesquisa 

(Rose, 2022). 

Além de documentar as interações com os sujeitos da pesquisa, o diário de 

bordo incentivou a reflexão sobre os desafios enfrentados e as adaptações 

metodológicas necessárias ao longo do estudo. Esse acompanhamento sistemático 

possibilitou a construção de uma narrativa de mudança e desenvolvimento dos 

participantes, alinhando-se à abordagem qualitativa da pesquisa (VIRGO, 2024). 

Dessa forma, o diário não apenas serviu como uma ferramenta de rastreamento das 

atividades diárias, mas também forneceu subsídios para aprimorar futuras práticas de 

pesquisa (Maity & Pillai, 2020). 

 

2. Entrevista semiestruturada 

A entrevista semiestruturada foi adotada com o objetivo de obter informações 

qualitativas mais profundas sobre a perspectiva dos participantes, capturando suas 

experiências e percepções de maneira autêntica. Para isso, os pesquisadores 

prepararam um guia de perguntas baseado nos temas centrais da pesquisa, 

garantindo flexibilidade na ordem e formulação das questões, permitindo a exploração 

de tópicos emergentes e insights inesperados (Junnier, 2024). 

Esse método incentiva os participantes a expressarem suas opiniões com suas 

próprias palavras, o que enriquece a qualidade dos dados coletados e possibilita uma 

compreensão mais rica de fenômenos educacionais complexos (Maher & Bedwei-

Majdoub, 2024). Além disso, a natureza interativa das entrevistas semiestruturadas 

permite que os entrevistados elaborem ou esclareçam suas respostas, ajudando a 

revelar crenças e atitudes subjacentes que podem não surgir em formatos mais rígidos 

(Kenzie et al., 2024). 

Durante a condução da entrevista, o guia de perguntas serviu como um 

direcionamento, mas os pesquisadores permaneceram atentos a novas questões que 

pudessem emergir a partir das respostas dos participantes. As entrevistas foram 

audiogravadas para garantir fidelidade na análise dos dados, e, além das respostas 

verbais, foram registradas anotações sobre o contexto e a linguagem corporal dos 

entrevistados, contribuindo para uma interpretação mais aprofundada das 

informações coletadas (Mantula et al., 2024). 
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3. Combinação dos instrumentos 

A combinação desses instrumentos permitiu uma análise mais abrangente 

sobre o tema investigado, integrando diferentes perspectivas e favorecendo uma 

compreensão detalhada do impacto das práticas pedagógicas na promoção da 

competência leitora dos alunos (Thomas & Earthy, 2023). A triangulação dos dados 

obtidos por meio do diário de bordo e das entrevistas semiestruturadas garantiu maior 

confiabilidade e validade aos resultados, permitindo uma visão holística do fenômeno 

estudado. 

 

3.4  Apresentação e análise dos dados  

 

Os dados coletados durante a ação pedagógica foram analisados via 

abordagem qualitativa no sentido de compreender a subjetividade e explorar as 

experiências e perspectivas dos sujeitos de pesquisa ao analisar a eficácia das 

estratégias implementadas e promover melhorias no processo de ensino-

aprendizagem a partir da inserção da TDICs para a prática de leitura (Franks et al., 

2024). A reflexão crítica sobre os dados coletados foi incentivada para promover 

insights mais profundos sobre as práticas pedagógicas adotadas na escola (Keeley, 

2021). 

Após a coleta de dados, as entrevistas foram submetidas à análise de conteúdo 

que, segundo Bardin, (1977), consiste num conjunto de técnicas e análise das 

comunicações que visa obter através de procedimentos sistemáticos e objetivos 

descrição de conteúdo das mensagens, indicadores que permitam inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção dessas mensagens. Dessa forma, 

a metodologia adotada busca não apenas mapear práticas e percepções 

educacionais, mas também contribuir para a reflexão e aprimoramento do ensino 

fundamental, por meio da valorização das vozes dos educadores e alunos. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Esta seção apresenta a análise dos dados coletados ao longo da pesquisa, 

considerando diferentes perspectivas e abordagens metodológicas. A análise foi 

organizada em quatro eixos principais: observações em sala de aula registradas no 

diário de bordo, entrevistas semiestruturadas com a professora e com os alunos, a 

intervenção pedagógica realizada e o feedback dos alunos em relação a prática do 

projeto. 

A análise qualitativa dos resultados visou compreender como as práticas de 

leitura no 5º ano do Ensino Fundamental podem ser adaptadas e fortalecidas para 

cultivar leitores críticos em um contexto de crescente influência digital. A partir dos 

registros coletados, buscou-se identificar desafios, avanços e oportunidades para 

aprimorar o ensino da leitura, enfatizando a importância da mediação pedagógica e 

do uso das tecnologias digitais. 

 

4.1  Análise das observações das práticas de leitura em sala de aula 

registradas no Diário de Bordo. 

 

A análise das observações realizadas durante as práticas de leitura nas aulas 

de Língua Portuguesa foi fundamental para compreender as estratégias utilizadas 

pelo docente, o engajamento dos alunos e a eficácia das abordagens pedagógicas. A 

seguir, descreve-se de que forma o dia da observação foi conduzido e suas 

implicações para o desenvolvimento das práticas de leitura na turma. 

 

Figura 3. Pesquisadores na Observação 

Fonte: autores 
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4.1.1 Práticas de Ensino de Leitura 

 

A observação evidenciou uma abordagem estruturada e criativa da professora 

no ensino da leitura, especialmente diante das limitações materiais. A adaptação de 

textos impressos pela própria docente demonstra um compromisso com a 

acessibilidade ao conteúdo, garantindo que os alunos possam desenvolver suas 

habilidades leitoras mesmo sem o material didático oficial. Essa iniciativa reflete 

princípios do Modelo Cooperativo Integrado de Leitura e Composição (CIRC) 

defendida por Notanubun et al. (2024). Para o autor a leitura colaborativa promove e 

melhora significativamente a compreensão textual por meio da interação entre pares. 

As estratégias metodológicas observadas em sala de aula combinaram 

atividades de leitura coletiva e individual, com foco na exploração de diferentes 

gêneros e tipologias textuais. O envolvimento com uma diversidade de gêneros 

possibilita que os alunos ampliem sua compreensão de diferentes contextos e 

perspectivas, tornando a leitura mais rica e significativa. Além disso, Segundo Yadav 

(2023), as discussões em grupo não apenas reforçam a interpretação dos textos, mas 

também fomentam o engajamento dos estudantes, incentivando-os a desenvolver um 

apreço mais profundo pela leitura. 

Paralelamente, a leitura individual desempenhou um papel essencial na 

promoção da autonomia dos alunos, permitindo que escolhessem textos alinhados a 

seus interesses e estilos de aprendizado. Para Long (2015), essa prática facilita o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da compreensão leitora de forma 

personalizada. Para o autor, ao incorporar diferentes formas de avaliação na leitura 

individual, a professora pode obter uma visão mais abrangente sobre o progresso dos 

alunos e suas identidades leitoras, ajustando as estratégias conforme necessário.  

A turma, composta por 23 alunos, apresentou um alto nível de engajamento. 

Tanto a leitura coletiva quanto a individual ofereceram estratégias em manter a 

atenção e a interação dos estudantes. Dessa forma, a combinação entre leitura 

colaborativa e individual não apenas diversificou as oportunidades de aprendizado, 

mas também criou um ambiente de ensino dinâmico e participativo, no qual os alunos 

puderam desenvolver habilidades essenciais para sua formação leitora. 

 

 

https://scispace.com/papers/enhancing-reading-ability-through-the-cooperative-integrated-21srut7i32m4
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4.1.2 Desafios Identificados 

 

Um aluno possui laudo de Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e outros 

dois com sinais de especificidade, mas sem diagnóstico, são desafios que merecem 

atenção. A presença de um aluno com laudo de TEA e outros dois com sinais de 

especificidade, mas sem diagnóstico formal, destaca desafios significativos no 

contexto escolar, especialmente, na ausência de apoio especializado. Para Hallam et 

al. (2024), a falta de um auxiliar em sala compromete a implementação de estratégias 

pedagógicas adaptadas, impactando tanto o desenvolvimento estudantil quanto o 

bem-estar emocional desses alunos. 

A ausência de materiais didáticos oficiais representa uma limitação 

significativa no processo de ensino e aprendizagem, pois compromete a padronização 

do conteúdo e dificulta o acesso a materiais de qualidade (Barge et al. 2025). Embora 

a professora tenha demonstrado iniciativa ao produzir seu próprio material, suprindo 

parcialmente essa carência, a dependência do apoio financeiro evidencia uma 

fragilidade estrutural no fornecimento de recursos educacionais. 

Segundo Pratiwi & Priyana, (2024) os materiais oficiais, geralmente 

desenvolvidos por órgãos públicos, garantem um padrão mínimo de qualidade e 

relevância, assegurando que todos os alunos tenham acesso aos conteúdos 

apropriados. Para o autor a falta desses recursos pode criar barreiras ao ensino eficaz, 

tornando mais desafiador para os professores implementarem estratégias de leitura 

estruturadas e adaptadas às necessidades dos alunos. Além disso, a escassez de 

materiais de leitura autênticos pode comprometer a diversidade de gêneros textuais e 

dificultar o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes. 

Outro impacto relevante está no engajamento dos alunos. Materiais didáticos 

culturalmente apropriados são essenciais para conectar os estudantes ao conteúdo, 

tornando a aprendizagem mais significativa. Sem essa conexão, há o risco de 

desinteresse e desengajamento nas atividades de leitura, o que pode prejudicar o 

desenvolvimento da fluência leitora e da compreensão textual (Sailors & 

Kaambankadzanja, 2017). 

A dependência da professora em relação a comunidade, especialmente do 

apoio financeiro dos pais, revela uma lacuna no suporte institucional. Askarova et al. 
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(2018), argumenta que estruturas institucionais desempenham um papel fundamental 

na promoção de políticas educacionais eficazes, e sua ausência pode resultar em 

programas de leitura inconsistentes e na falta de incentivos para a aquisição de 

materiais adequados. Além disso, a ausência de regulamentação padronizada sobre 

o uso de materiais alternativos pode dificultar a implementação de práticas 

educacionais coerentes e sustentáveis ao longo do tempo (Fablet, 2003). Dessa 

forma, embora a iniciativa da professora e o apoio da comunidade sejam soluções 

temporárias, a dependência desses fatores reforça a necessidade de políticas 

públicas mais efetivas para garantir o acesso equitativo a materiais de ensino de 

qualidade. 

Ademais a falta de acesso à internet e a escassez de infraestrutura 

tecnológica representam desafios significativos para o desenvolvimento da 

alfabetização digital dos alunos. Embora a escola possua uma sala multimídia, a 

utilização desse espaço de forma restrita e em rodízio cria longos períodos de espera, 

limitando a exposição contínua dos estudantes aos recursos tecnológicos. Esse 

modelo, embora ajude a organizar a demanda, compromete o aprendizado e a 

familiarização dos alunos com o ambiente digital, impactando diretamente sua 

formação leitora digital. 

Listrianti et al. (2024) defende que o desenvolvimento da letramento digital 

depende do acesso regular a materiais de leitura digital, que são fundamentais para a 

construção de habilidades como navegação, análise crítica de informações e 

compreensão de diferentes formatos textuais. Quando a infraestrutura tecnológica de 

uma escola é insuficiente, a implementação de programas eficazes de alfabetização 

digital se torna um desafio, resultando em menor envolvimento dos alunos e 

dificuldades na interpretação de conteúdos online (Sánchez et al., 2017). 

Além disso, segundo Sánchez et al., (2017) existe uma forte correlação entre 

a disponibilidade de tecnologia e o desempenho acadêmico. Escolas com 

infraestrutura precária frequentemente apresentam resultados inferiores em testes 

padronizados, pois a ausência de tecnologia dificulta tanto o acesso a materiais 

educacionais diversificados quanto o desenvolvimento de competências essenciais 

para a era digital. Diante desse cenário, a restrição ao uso da sala multimídia e a falta 

de internet na escola não apenas prejudica a formação leitora digital dos alunos, mas 

também reforçam desigualdades educacionais. Para mitigar esses efeitos, é essencial 

que as políticas educacionais contemplem não apenas investimentos em tecnologia, 
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mas também o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que maximizem o uso 

dos recursos disponíveis, garantindo um aprendizado significativo para todos os 

estudantes (Raj & Sandasagan, 2024). 

 

4.2  Análise da entrevista semiestruturada com a professora de turma. 

 

A entrevista semiestruturada foi realizada com a professora da turma do 5º ano 

do Ensino Fundamental I que leciona há um ano para essa turma. O objetivo da 

entrevista foi compreender as práticas pedagógicas, desafios e perspectivas no 

ensino da leitura. A análise busca destacar os principais pontos abordados, 

categorizados em temas como abordagens pedagógicas, desafios enfrentados, 

integração de tecnologias, atividades realizadas e a colaboração com os pais. 

 

4.2.1 Abordagem da Leitura no Ensino Fundamental I 

 

A professora ressaltou que utiliza estratégias motivacionais, como premiações 

e ranqueamentos, para envolver os alunos nas atividades de leitura, destacando a 

leitura coletiva e individual como práticas essenciais para promover o engajamento. 

Ela afirmou: 

“Eu tento sempre trazer estratégias que incentivem o aluno a se engajar, 
como as premiações, os ranqueamentos, e a leitura compartilhada. Isso ajuda 
muito na participação deles.” 
 

O impacto das recompensas na motivação já foi amplamente estudado na 

literatura educacional. Pesquisas indicam que oferecer incentivos aumenta 

significativamente a motivação dos alunos para aprender. Por exemplo, em um estudo 

com alunos da quinta série desenvolvido por Nadhifa et al. (2024), observou-se que 

alunos que receberam recompensas apresentaram maior motivação para atividades 

acadêmicas. No entanto, é importante considerar as implicações da motivação 

extrínseca no longo prazo. Embora recompensas possam aumentar o engajamento 

inicial, Nadeak e Kuswandono (2024) defendem que o uso excessivo de incentivos 

externos pode levar os alunos a dependerem desses estímulos para se envolverem 

nas atividades acadêmicas. Segundo, os autores a motivação extrínseca deve ser 

equilibrada com estratégias que incentivem o desenvolvimento da motivação 
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intrínseca, ou seja, o interesse genuíno pela aprendizagem. Quando os alunos 

encontram prazer e significado na leitura por conta própria, a aprendizagem se torna 

mais sustentável e eficaz. 

Além disso, a introdução de sistemas de ranqueamento e premiação pode gerar 

tanto efeitos positivos quanto desafios. Para Pandey (2024), em um ambiente bem 

estruturado, esses mecanismos podem fomentar um senso de realização e incentivar 

a participação ativa. No entanto, se aplicados de maneira inadequada, podem criar 

uma competitividade excessiva, prejudicando o desenvolvimento da colaboração 

entre os alunos. Nesse sentido, Nadeak e Kuswandono (2024) sugerem que 

estratégias que promovem a cooperação, como a leitura compartilhada e os desafios 

em grupo, são mais eficazes para aumentar o engajamento coletivo e reforçar o 

aprendizado por meio da interação entre pares.  

Outro aspecto relevante é a necessidade de personalização das estratégias 

motivacionais. Diferentes alunos respondem de maneiras distintas a recompensas e 

desafios acadêmicos, e a adoção de abordagens variadas pode garantir um maior 

envolvimento de todos. De acordo com Al-Qahtani e Alwaheebi (2022), adaptar os 

materiais e metodologias de ensino aos interesses dos alunos torna a experiência de 

leitura mais relevante e significativa. Estratégias diversificadas, como a gamificação, 

a introdução de conteúdos interativos e a exploração de temas de interesse dos 

estudantes, podem ser complementares às recompensas e ranqueamentos, tornando 

a leitura uma atividade prazerosa e contínua (Sandy & Fidian, 2022). 

A abordagem da professora ao utilizar premiações, ranqueamentos e leitura 

coletiva como estratégias motivacionais está alinhada com estudos que demonstram 

o impacto positivo dessas práticas no engajamento dos alunos. No entanto, para 

garantir um envolvimento duradouro, é fundamental equilibrar recompensas externas 

com o desenvolvimento da motivação intrínseca e oferecer experiências de leitura 

personalizadas que atendam às necessidades e interesses dos estudantes (AL-

Qahtani & Alwaheebi, 2022). 

 

4.2.2 Integração da Leitura Digital 

A professora reconhece a importância da leitura digital, mas também aponta 

os obstáculos para a sua implementação devido à falta de infraestrutura da escola e 

ao limitado acesso das famílias a tecnologias. Ela comentou: 
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“A gente sabe que a leitura digital é importante, mas a escola não tem a 
estrutura necessária para isso. Além disso, os alunos não têm acesso à 
internet em casa, o que dificulta ainda mais.” 
 

Esse cenário é descrito por Goulemot (1996), que discute a influência da 

tecnologia na educação, destacando as desigualdades no acesso a recursos digitais 

e as implicações disso para a formação dos alunos. A exclusão digital impõe desafios 

significativos ao desempenho acadêmico dos alunos. Como apontado por Pettalongi 

et al. (2024), estudantes de famílias de baixa renda e residentes em áreas rurais 

frequentemente enfrentam dificuldades no acesso a dispositivos e à internet confiável, 

o que limita sua interação com recursos digitais de aprendizagem. Segundo o autor, 

essa disparidade não apenas impacta a alfabetização digital, mas também pode 

resultar em diferenças significativas no desempenho acadêmico, criando 

desvantagens de longo prazo para esses alunos. 

Outro fator relevante é a preparação dos professores para lidar com a 

integração da tecnologia na educação. Segundo Dlamini (2024) e Hussain et al. 

(2024), a eficácia da aprendizagem digital depende da alfabetização tecnológica dos 

educadores e de sua capacidade de utilizar esses recursos de maneira pedagógica. 

Sem o devido suporte e formação, os professores podem encontrar dificuldades em 

implementar estratégias digitais eficazes, tornando ainda mais desafiadora a 

superação das barreiras impostas pela infraestrutura precária. 

Diante desse cenário, a professora ressalta a necessidade de um suporte 

institucional mais robusto, que inclua tanto investimentos em infraestrutura tecnológica 

quanto programas de capacitação para os docentes. Como discutido por Topal & 

Geçer (2024), garantir que as escolas tenham acesso a equipamentos adequados e 

internet de qualidade é essencial para reduzir as desigualdades educacionais e 

permitir que os alunos desenvolvam habilidades fundamentais para a era digital. Além 

disso, iniciativas que ofereçam acesso gratuito a tecnologias para estudantes de baixa 

renda podem ajudar a mitigar a exclusão digital e proporcionar um ambiente de 

aprendizagem mais equitativo. 

Portanto, embora a leitura digital seja uma ferramenta poderosa para a 

educação, sua efetiva implementação requer uma abordagem sistêmica que envolva 

melhorias estruturais, suporte aos professores e políticas que garantam o acesso 

universal às tecnologias. Sem essas ações, o potencial transformador da tecnologia 
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na aprendizagem continuará restrito a grupos privilegiados, ampliando ainda mais as 

desigualdades educacionais.  

A professora mencionou o uso de um grupo de WhatsApp como ferramenta 

para promover a colaboração entre a escola e as famílias, mas reconheceu as 

dificuldades que existem nesse processo: 

“Embora tenhamos o grupo de WhatsApp, a participação dos pais ainda é 
muito limitada. Alguns pais não têm o hábito de acompanhar o aprendizado 
dos filhos.” 

 
O uso da tecnologia para promover essa interação está alinhado com a visão 

de Foucambert (1994), que destaca seu potencial como ferramenta de comunicação 

entre escola e família. No entanto, para que essa comunicação seja efetiva, é 

necessário mais do que apenas a existência de um canal digital – é fundamental que 

ele seja utilizado de forma ativa e intencional para fomentar um diálogo contínuo e 

fortalecer a parceria entre os envolvidos no processo educacional. 

A falta de engajamento dos pais na vida escolar dos filhos pode gerar 

impactos significativos no desempenho acadêmico e no desenvolvimento emocional 

das crianças. Segundo Maina (2023), muitos pais não têm plena consciência da 

importância de sua participação na educação dos filhos, o que resulta em um 

acompanhamento superficial ou inexistente. Esse distanciamento pode contribuir para 

a redução da motivação dos alunos, como apontado por Nisrofah (2023), que 

relaciona estilos parentais mais permissivos a um menor envolvimento com as 

atividades escolares, levando ao desinteresse e à apatia diante da aprendizagem. 

Além disso, a ausência de um ambiente familiar de apoio pode afetar não 

apenas o desempenho acadêmico, mas também a autoestima e a confiança dos 

alunos (Comeros et al., 2024). Amelia et al. (2023) ressaltam que crianças cujos pais 

não demonstram interesse ativo em sua educação podem apresentar dificuldades na 

adaptação social e menor resiliência emocional, tornando-se mais vulneráveis a 

desafios no ambiente escolar. 

Diante desse contexto, a professora reconhece que a simples existência de 

um grupo de WhatsApp não é suficiente para promover uma colaboração significativa 

entre escola e família. Como destacado por Xavier (2004), é essencial uma 

mobilização conjunta para que todos compreendam e assumam seu papel no 

desenvolvimento do aluno. Estratégias como reuniões presenciais, atividades de 

integração e o incentivo a uma cultura de participação ativa podem ser alternativas 
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para superar as barreiras da comunicação digital e fortalecer os laços entre pais e 

escola. Portanto, embora a tecnologia possa ser uma aliada na aproximação entre 

esses dois espaços, seu sucesso depende do envolvimento real das famílias e de um 

esforço contínuo da escola para promover a conscientização e a participação dos pais 

na trajetória educacional de seus filhos. 

A professora também refletiu sobre os desafios impostos pela digitalização, 

especialmente no que diz respeito à escrita, destacando como a crescente 

dependência da escrita digital influencia negativamente a qualidade da produção 

textual formal dos alunos: 

“Os alunos estão cada vez mais se acostumando com a escrita rápida, digital. 
Isso tem influenciado a qualidade da escrita formal, e eu tento trazer de volta 
as práticas tradicionais para não perder o foco.” 
 

Essa preocupação está em consonância com Bauman (2007), que discute 

como a era digital, marcada pela velocidade e pela superficialidade da comunicação, 

pode comprometer práticas mais profundas e reflexivas de aprendizagem. Segundo 

Bauman, a instantaneidade dos meios digitais favorece uma cultura de resposta 

imediata, em detrimento da reflexão crítica e da construção cuidadosa do 

conhecimento. 

A digitalização tem transformado profundamente a maneira como o 

conhecimento é estruturado e transmitido. De acordo com Shulga et al. (2024), o 

conhecimento deixou de ser um sistema estático e hierárquico, tornando-se cada vez 

mais dinâmico e interconectado por meio de redes digitais e hipertextuais. Isso exige 

dos alunos novas habilidades para navegar por ambientes informacionais complexos, 

mas também pode dificultar a consolidação de conhecimentos mais profundos e 

organizados. 

Além disso, o ensino reflexivo enfrenta desafios no ambiente digital. Huda & 

Teh (2017) apontam que a transição para ambientes virtuais de aprendizagem requer 

novas abordagens pedagógicas para garantir que o engajamento dos alunos não se 

torne superficial. A escrita acadêmica, por exemplo, demanda um processo 

estruturado de reflexão, revisão e refinamento, que muitas vezes é comprometido pelo 

imediatismo das plataformas digitais. Assim, os educadores precisam adaptar suas 

práticas para manter a profundidade na aprendizagem, incentivando os alunos a 

desenvolverem um pensamento crítico e estruturado. 
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Uma possível solução para esse problema está na adoção de modelos 

pedagógicos que incentivem a reflexão crítica, como os propostos por Wang e Torrisi-

Steele (2015). Integrando insights das teorias de Confúcio e Mezirow, esses modelos 

promovem uma abordagem mais intencional e analítica na construção do 

conhecimento digital, ajudando os alunos a resistirem à tendência da superficialidade 

e a desenvolverem habilidades de escrita mais robustas. 

Diante desse cenário, a preocupação da professora é válida e reflete um 

desafio educacional contemporâneo. Embora a digitalização traga benefícios 

inegáveis, como o acesso rápido a informações e a possibilidade de colaboração em 

tempo real, ela também exige um esforço consciente para preservar a qualidade da 

escrita e da reflexão acadêmica. Estratégias como a combinação equilibrada entre 

práticas digitais e tradicionais, exercícios de escrita reflexiva e a promoção de uma 

abordagem mais crítica ao consumo de informações digitais podem ser fundamentais 

para garantir que os alunos desenvolvam habilidades de escrita e pensamento 

aprofundadas, mesmo em um mundo cada vez mais acelerado pela tecnologia 

(Zheng; Kim, 2025). 

Ao final da entrevista, a professora refletiu sobre o impacto positivo que suas 

estratégias tiveram no desenvolvimento dos alunos, demonstrando um forte 

compromisso com a promoção da leitura: 

“Apesar das dificuldades, vejo que os alunos se interessam pelas atividades 
de leitura, e isso me motiva a continuar tentando, sempre buscando 
alternativas para melhorar.” 
 

Essa fala está alinhada com os princípios defendidos por Paulo Freire (1989), 

que enfatiza a importância do educador como mediador do conhecimento, engajando-

se de forma criativa e crítica para que os alunos desenvolvam sua autonomia. Para 

Freire, a educação deve ser um processo dialógico, no qual os estudantes se tornam 

sujeitos ativos na construção do saber, e não apenas receptores passivos de 

informações. 

O compromisso da professora com a formação de leitores críticos também se 

conecta com a necessidade de metodologias de ensino que promovam o engajamento 

criativo dos alunos. Yang (2024) aponta que abordagens inovadoras no ensino 

incentivam a criatividade e melhoram o desempenho estudantil, aumentando o 

envolvimento dos estudantes com o aprendizado. Além disso, Al Ali e Wardat (2024) 

destacam que o uso de técnicas de aprendizagem ativa – como atividades 
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colaborativas e investigações dirigidas – não apenas melhora a participação dos 

alunos, mas também fortalece suas habilidades de pensamento crítico, fundamentais 

para a aprendizagem ao longo da vida. 

O impacto do professor na construção do pensamento crítico dos alunos é 

inegável. De acordo com Zholdasbekova et al. (2024), educadores que incorporam 

estratégias criativas em suas práticas influenciam diretamente a percepção dos alunos 

sobre a criatividade, contribuindo para seu desenvolvimento pessoal e acadêmico. 

Nesse sentido, a autonomia do aluno não deve ser vista apenas como a capacidade 

de estudar de forma independente, mas como uma ferramenta para desenvolver um 

pensamento crítico e engajado. Chen e Liu (2024) reforçam essa ideia ao argumentar 

que a autonomia crítica permite que os alunos utilizem o conhecimento de maneira 

ativa e transformadora, promovendo um impacto social significativo. 

Diante desse contexto, a fala da professora reflete a importância da 

persistência e da inovação no ensino da leitura. Embora os desafios sejam constantes, 

seu esforço para tornar as atividades mais atrativas e interativas contribui para a 

formação de alunos mais reflexivos, criativos e autônomos. Essa postura demonstra 

que, mesmo diante das dificuldades, o engajamento do educador pode ser um fator 

determinante para estimular o interesse dos estudantes e fortalecer sua relação com 

a leitura e o conhecimento. 

 

4.3  Análise da entrevista semiestruturada com 5 alunos da turma 

escolhidos de forma aleatória.  

 

A entrevista semiestruturada foi realizada com quatro alunos do 5º ano do 

Ensino Fundamental I, uma vez que um dos cinco alunos inicialmente selecionados 

não teve a participação autorizada pelos responsáveis por meio do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). O objetivo foi compreender as percepções 

e experiências dos alunos em relação às práticas pedagógicas voltadas ao ensino da 

leitura. A análise busca destacar os principais pontos abordados, categorizados em 

temas como engajamento nas atividades de leitura, desafios enfrentados, acesso e 

uso de materiais didáticos, integração de tecnologias no processo de aprendizagem e 

a influência do ambiente familiar no desenvolvimento da leitura. 
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4.3.1  Experiência de Leitura 

A análise das respostas dos alunos revelou uma diversidade de experiências 

de leitura, com uma forte inclinação por gêneros como suspense, fábulas e histórias 

em quadrinhos. Essa preferência sugere que os alunos são atraídos por narrativas 

envolventes e visuais, que estimulam sua imaginação e tornam a leitura uma 

experiência mais prazerosa. 

Falas dos alunos: 

“Eu gosto muito de ler histórias de mistério, são bem emocionantes!” 
(Aluno A). 
 
“Fábulas são legais, porque ensinam algo e têm animaizinhos” 
(Alunos D). 
 

Essa escolha pode ser compreendida à luz de Freire (1989), que afirma que "a 

leitura do mundo precede a leitura da palavra". Ou seja, os alunos buscam textos que 

dialoguem com suas vivências e interesses, o que explica sua afinidade por histórias 

de mistério e narrativas com animais. Da mesma forma, Foucambert (1994) ressalta 

que a motivação para ler está diretamente relacionada ao acesso a textos que 

despertem o interesse do leitor. Esse princípio fica evidente no entusiasmo dos alunos 

ao falar sobre os gêneros que mais apreciam. 

A preferência por histórias em quadrinhos e fábulas pode ser explicada, em 

parte, pelo forte apelo visual desses gêneros. Segundo George (2024), a combinação 

de elementos gráficos e textuais torna esses formatos mais acessíveis e envolventes, 

especialmente para estudantes que encontram dificuldades em textos mais densos. 

Além disso, Bourelle (2018) destaca que narrativas gráficas contribuem para a 

alfabetização multimodal, aprimorando não apenas a leitura, mas também o 

pensamento crítico dos alunos ao explorar diferentes formas de contar histórias. 

Já a predileção por narrativas de suspense pode estar associada à resposta afetiva 

provocada por esse gênero.  

Estudos mostram que histórias com elementos de mistério e tensão geram 

maior envolvimento emocional, tornando-se mais atraentes para jovens leitores (Jose 

& Brewer, 1990). Além disso, esse tipo de narrativa contribui para o desenvolvimento 

do esquema de histórias, ou seja, a capacidade de compreender e estruturar 

narrativas mais complexas no futuro. 

A influência da família no desenvolvimento das práticas de leitura dos alunos 

foi um aspecto amplamente destacado. Muitos estudantes mencionaram que mães, 
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irmãos e outros familiares desempenham um papel essencial no incentivo à leitura, 

atuando como modelos e mediadores desse processo. Esse achado corrobora os 

estudos de Hoffmann e Fagundes (2020), que enfatizam o impacto positivo do 

envolvimento familiar no processo de letramento, tornando a leitura uma experiência 

compartilhada e significativa. 

Falas dos alunos: 

“Eu gosto de ler porque minha mãe sempre me ensina a importância dos 
livros” (Aluno A). 
 
“Eu leio com minha irmã, ela me conta histórias e a gente compartilha” (Aluno 
C). 
 

O ambiente familiar fornece um contexto fundamental para o desenvolvimento 

da alfabetização, influenciando diretamente as atitudes e motivações das crianças em 

relação à leitura (Sadulloyevna, 2024). Quando a leitura é integrada ao cotidiano 

familiar, seja por meio da leitura compartilhada, de conversas sobre histórias ou do 

uso de ferramentas digitais, cria-se um ambiente favorável à aprendizagem e ao 

desenvolvimento do pensamento crítico. Pesquisas demonstram que práticas de 

leitura em casa, como o hábito de ler juntos, têm um impacto significativo no 

desempenho acadêmico dos alunos (Maquera; Bermejo-Paredes; Olivera-CondorI, 

2020). 

Além dos pais, outros membros da família, como irmãos e avós, também 

podem atuar como parceiros de leitura, ampliando as oportunidades de interação com 

diferentes gêneros textuais e promovendo uma experiência mais rica de letramento. 

No entanto, é importante reconhecer que o grau de envolvimento familiar pode variar 

de acordo com fatores como o status socioeconômico e a formação educacional dos 

pais, tornando necessário o desenvolvimento de estratégias personalizadas para 

ampliar esse engajamento (Mufidah et al., 2024). 

Diante disso, torna-se essencial fortalecer a relação entre escola e família 

para potencializar as práticas leitoras dos alunos. Deslandes et al. (2023) destacam 

que as escolas devem promover abordagens colaborativas, capacitando os familiares 

a apoiar a alfabetização de seus filhos por meio de programas direcionados. A  

experiência vivenciada durante a pandemia reforçou essa necessidade, evidenciando 

a importância de um envolvimento familiar culturalmente responsivo para a 

continuidade do aprendizado em casa.  
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4.3.2 Leitura no Mundo Digital 

 

Apesar do avanço das tecnologias e do crescente uso de dispositivos 

eletrônicos para leitura, a preferência pelo formato físico ainda prevalece entre os 

alunos. Eles relatam que o livro impresso proporciona melhor legibilidade e uma 

experiência de leitura mais confortável e imersiva, em comparação com as telas.  

Falas dos alunos: 

“Eu prefiro ler no papel, fica mais fácil de entender” (Aluno A). 
 
“Na tela é difícil de ler, as letras são pequenas e fica cansativo” (Aluno D). 

 

Os dados indicam que essa preferência não se deve apenas a fatores 

subjetivos, mas também a questões cognitivas e ergonômicas. A leitura em 

dispositivos digitais frequentemente expõe os usuários a distrações constantes, como 

notificações e múltiplas abas abertas, o que pode comprometer a concentração e a 

compreensão do texto (Wolf, 2018). Além disso, o excesso de estímulos visuais e a 

sobrecarga cognitiva promovida pelo meio digital podem reduzir a capacidade de 

leitura profunda e crítica (Šņitņikovs & Svitaja, 2023).  

A preferência pelo livro impresso também está relacionada ao prazer da leitura 

e à imersão na narrativa, aspectos fundamentais destacados por Goulemot (1996). 

Diferentemente da leitura digital, que muitas vezes incentiva um consumo acelerado 

de informações e a busca por textos mais curtos (Šņitņikovs & Svitaja, 2023), a leitura 

no papel tende a ser mais estável e favorece um envolvimento reflexivo com o 

conteúdo. 

Contudo, isso não significa que a leitura digital deva ser descartada. Novaes 

(2005) argumenta que é necessário encontrar um equilíbrio entre o tradicional e o 

digital, especialmente no contexto educacional. Embora os educadores expressem 

preocupações sobre a superficialidade da leitura digital e a dificuldade dos alunos em 

se aprofundarem em textos complexos (Šņitņikovs & Svitaja, 2023), há também o 

reconhecimento de que as ferramentas digitais podem ser utilizadas de maneira 

estratégica para enriquecer a experiência de leitura, promovendo novas formas de 

engajamento e pensamento crítico (NardI, 2021). 

Diante dessa realidade, uma abordagem híbrida pode ser uma alternativa 

eficaz para atender às diferentes necessidades e preferências dos alunos. A 

combinação da leitura impressa com recursos digitais interativos pode ajudar a 
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potencializar tanto a imersão quanto o desenvolvimento de habilidades de leitura 

profunda. Assim, a chave para uma formação leitora eficaz não está na exclusão de 

um formato em detrimento do outro, mas na adaptação das práticas educacionais para 

integrar as vantagens de ambos os meios (Novaes, 2005). 

Dentre as dificuldades de leitura relatadas pelos alunos, também se incluem 

problemas com pontuação, vocabulário desafiador e nervosismo ao ler em voz alta. 

Essas barreiras impactam diretamente a fluência e a compreensão leitora, tornando 

essencial a adoção de estratégias pedagógicas mais adaptadas às necessidades 

individuais dos estudantes. 

Falas dos alunos: 

“Às vezes, eu fico nervoso e erro as palavras” (Aluno B). 
 
“A vírgula me confunde, eu não sei onde colocar“ (Aluno A). 

 

A pontuação desempenha um papel crucial na interpretação textual, e 

dificuldades nesse aspecto podem levar a uma compreensão distorcida do conteúdo 

lido (Belogortseva & Tkacheva, 2024). Como observado nos relatos dos alunos, a falta 

de domínio das regras de pontuação pode comprometer tanto a clareza na leitura 

quanto a escrita. Além disso, palavras complexas podem representar outro obstáculo, 

principalmente quando os textos contêm vocabulário acima do nível de proficiência 

dos alunos, levando à frustração e à perda de interesse na leitura (Miftari, 2014). 

Outro desafio significativo é o nervosismo ao ler em voz alta. A ansiedade, 

muitas vezes associada ao medo de julgamento, pode prejudicar a fluência e a 

entonação, resultando em uma leitura hesitante e menos expressiva (Setyowati & 

ListiarinI, 2024). Esse fator é agravado quando os alunos se sentem pressionados a 

desempenhar bem diante dos colegas, tornando a experiência ainda mais desafiadora 

(Miftari, 2014). 

Nesse contexto, a abordagem de Freire (1989) sobre a leitura como um ato 

de conscientização se torna fundamental. Para superar essas dificuldades, os alunos 

precisam se conectar com o significado dos textos dentro de suas realidades, 

tornando a leitura uma prática mais significativa. Além disso, estratégias como a leitura 

reflexiva, sugerida por Xavier (2004), podem ser eficazes para melhorar a 

interpretação e reduzir a ansiedade associada à leitura oral. 

Dessa forma, é essencial que as práticas pedagógicas contemplem métodos 

que promovam não apenas o ensino técnico da leitura, mas também o 
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desenvolvimento da confiança dos alunos. Atividades como leitura em duplas, 

exercícios de pontuação contextualizados e práticas de leitura oral em ambientes 

seguros e sem julgamento podem ajudar a minimizar esses desafios. Com essa 

abordagem, é possível transformar a leitura em um processo mais acessível, 

prazeroso e eficaz para os estudantes (Setyowati & Listiarini, 2024). 

 

4.3.3 Atividades de Leitura na Escola 

 

As atividades escolares, como a leitura coletiva e a análise de gêneros textuais, 

são amplamente reconhecidas pelos alunos como eficazes no desenvolvimento de 

suas habilidades de leitura. Como evidenciado pelas falas dos alunos, a leitura em 

grupo não só facilita a compreensão dos textos, mas também promove um ambiente 

de troca de ideias e experiências. 

Falas dos alunos: 

“Eu gosto muito de ler com os colegas, porque a gente conversa sobre as 
histórias” (Aluno C). 
 
“Quando a gente lê juntos, fica mais fácil entender” (Aluno D). 

 

Essas percepções estão alinhadas com as perspectivas teóricas de Freire 

(1989) e Foucambert (1994), que defendem a leitura como um ato social e 

significativo, contextualizado no universo sociocultural dos alunos. A leitura coletiva e 

a análise de gêneros textuais não apenas favorecem a troca de experiências, mas 

também potencializam a aprendizagem colaborativa, elementos fundamentais para o 

desenvolvimento de leitores críticos. Essa abordagem promove um ambiente em que 

os alunos se engajam com perspectivas diversas, ampliando suas habilidades de 

compreensão e pensamento crítico.  

Conforme destacado por Ansari e Naseer (2024), a aprendizagem colaborativa 

incentiva a interação entre estudantes de diferentes habilidades, promovendo 

interdependência positiva e responsabilidade compartilhada. Além disso, o 

envolvimento em discussões e atividades em grupo aprimora o pensamento crítico, 

permitindo que os alunos questionem suposições e cheguem a conclusões 

coletivamente. 

A leitura colaborativa também facilita a negociação de significados, como 

observado em programas como o Literatandem (Matiola, 2024), onde os participantes 
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discutem textos literários, compartilham interpretações e expandem sua compreensão 

da linguagem e do contexto. Essa prática é especialmente relevante em um mundo 

globalizado, onde a exposição à literatura multicultural promove a consciência global 

e a alfabetização crítica, conforme destacado por Kerkhoff et al. (2022). Ao explorar 

diferentes perspectivas culturais, os alunos desenvolvem uma compreensão mais 

profunda e crítica do mundo ao seu redor. 

Além disso, a leitura colaborativa contribui para o conhecimento aprimorado 

de gêneros textuais, o que é essencial para a escrita eficaz. Zhang e Li (2023) 

destacam que tarefas de leitura colaborativa ajudam os alunos a desenvolver 

estratégias de compreensão e conhecimento de gênero, habilidades cruciais para a 

produção textual. Ao lerem juntos, os alunos não apenas interpretam os textos, mas 

também aprendem a estruturar suas próprias produções de maneira mais coesa e 

adequada ao gênero. 

No entanto, é importante reconhecer que, embora a leitura coletiva promova 

a alfabetização crítica, as experiências individuais de leitura também desempenham 

um papel vital no desenvolvimento de insights pessoais e no pensamento crítico. 

Appatova e Horning (2023) argumentam que um equilíbrio entre abordagens 

colaborativas e solitárias é necessário para o desenvolvimento abrangente da 

alfabetização. Enquanto a leitura coletiva estimula a troca de ideias e a construção 

coletiva de conhecimento, a leitura individual permite reflexões profundas e pessoais, 

que são igualmente importantes para a formação de leitores autônomos e críticos. 

Os alunos também demonstraram perceber a leitura como uma habilidade 

fundamental para compreender o mundo ao seu redor, evidenciando uma consciência 

clara de seu impacto no aprendizado e na vida cotidiana. Falas do aluno B: 

 

“Ler bem é muito importante, porque a gente aprende mais sobre tudo.” 
 

Essa percepção está alinhada com os pressupostos de Hoffmann e Fagundes 

(2020), que destacam a leitura como base para o desenvolvimento acadêmico e 

social, reforçando seu papel central na formação de indivíduos críticos e informados. 

Dessa forma a leitura é vista pelos alunos como uma ferramenta essencial para 

navegar em cenários complexos de informação, aprimorando não apenas seu 

desempenho estudantil, mas também seu desenvolvimento pessoal. Conforme 

destacado por Adap et al. (2024), alunos com habilidades de leitura bem 
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desenvolvidas demonstram maior capacidade de avaliar informações de forma crítica, 

analisar diferentes perspectivas e construir argumentos fundamentados. Essa 

capacidade de questionar e refletir sobre o que é lido permite que os alunos não 

apenas absorvam informações, mas também as interpretem e as apliquem de maneira 

significativa. 

Aktaş e Ergül (2023) destacam que alunos que se veem como leitores 

competentes tendem a ter maior confiança em suas habilidades de compreensão, o 

que os motiva a se envolverem mais profundamente com atividades de leitura. Essa 

motivação, por sua vez, reforça suas habilidades e cria um ciclo virtuoso de 

aprendizado. Osikomaiya (2021) complementa essa ideia, afirmando que estudantes 

que se percebem como leitores proficientes são mais propensos a participar 

ativamente de discussões e atividades relacionadas à leitura, consolidando ainda mais 

seu desenvolvimento. Isso destaca a necessidade de ambientes educacionais 

favoráveis que promovam a proficiência em leitura. 

O embasamento teórico apresentado reflete diretamente as necessidades 

relatadas pelos alunos, que sugerem a criação de um ambiente mais acolhedor dentro 

do ambiente educacional e o aumento das oportunidades de prática de leitura. 

Falas dos alunos: 

 
“Se a sala fosse mais silenciosa, eu conseguiria ler melhor” (Aluno A). 
 
“Eu gostaria que a gente tivesse mais tempo para ler junto com os amigos” 
(Aluno C) 
 

Essas sugestões estão em plena sintonia com as ideias de Foucambert 

(1994), que defende a importância de um ambiente de leitura que favoreça a interação, 

o engajamento e a construção de significados. A criação de um espaço acolhedor e a 

ampliação do tempo dedicado à leitura são, portanto, elementos essenciais para o 

fortalecimento das práticas leitoras e para a formação de leitores críticos e autônomos. 

Tremayne e Hunt (2019) destacam que um espaço que promove um sentimento de 

pertencimento é crucial para o bem-estar emocional e o desempenho dos alunos. 

Quando os alunos se sentem acolhidos e parte de um grupo, eles tendem a se engajar 

mais profundamente com as atividades propostas, incluindo a leitura.  

Além disso, o clima social das escolas, como bibliotecas e salas de aula, 

influencia diretamente as percepções e comportamentos dos alunos, contribuindo 

para uma experiência de aprendizagem mais positiva ("Librarians Creating 
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Environments For Reading And Wellbeing", 2022). Um ambiente que valoriza a leitura 

e oferece suporte emocional e estrutural pode transformar a relação dos alunos com 

os textos, tornando a leitura uma prática prazerosa e significativa. 

A necessidade de um ambiente silencioso, como mencionado pelo Aluno A, é 

corroborada por pesquisas que associam ambientes tranquilos a maior concentração 

e redução de distrações, fatores essenciais para uma leitura eficaz (Adetayo et al., 

2023). Para os autores espaços que permitem a imersão no texto são particularmente 

importantes para alunos que buscam aprofundar sua compreensão e reflexão sobre o 

que leem. No entanto, é igualmente importante que esses espaços sejam adaptáveis, 

equilibrando zonas silenciosas com áreas colaborativas, de modo a atender às 

diferentes preferências e estilos de aprendizagem dos alunos. Essa flexibilidade pode 

incentivar mais alunos a se envolverem com os materiais de leitura, respeitando suas 

individualidades (Adetayo et al., 2023). 

A demanda por mais tempo dedicado à leitura, como expressa o Aluno C, 

reforça a importância de criar oportunidades regulares e diversificadas para a prática 

leitora. Boran (2023) ressalta que ambientes extracurriculares de leitura, 

especialmente em contextos com poucos recursos, podem melhorar 

significativamente as habilidades de leitura e o desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

Programas inovadores, como o Bookopolis, demonstram como abordagens criativas 

para espaços de leitura podem estimular o interesse e a participação dos alunos, 

transformando a leitura em uma atividade envolvente e socialmente relevante 

("Creating a Responsive And Responsible Learning Environment", 2023). Essas 

iniciativas mostram que, ao integrar a leitura ao cotidiano dos alunos de maneira lúdica 

e significativa, é possível despertar seu interesse e mantê-lo ao longo do tempo. 

Os resultados final da entrevista com os alunos indicaram que, apesar das 

dificuldades enfrentadas, os alunos valorizam a leitura como uma prática significativa. 

Para fortalecer esse hábito, é essencial que as estratégias pedagógicas respeitem 

tanto as preferências dos alunos quanto as exigências do contexto digital. A 

colaboração entre escola e família desempenha um papel crucial nesse processo, pois 

um ambiente propício à leitura deve ser construído tanto no espaço escolar quanto no 

doméstico. Quando a escola e a família trabalham juntas para promover a leitura, os 

alunos se sentem mais motivados e apoiados em seu desenvolvimento leitor. 
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4.4  Intervenção pedagógica intitulada “Formação Leitora e Mídias 

Digitais: Criação de um Blog Literário para Alunos do 5º Ano do Ensino 

Fundamental” 

 

A intervenção pedagógica foi desenvolvida a partir dos resultados da 

observações feitas em sala de aula que investigou as práticas de leitura no 5º ano do 

Ensino Fundamental I e buscou trazer uma proposta significativa para o contexto 

digital. O objetivo foi estimular a formação leitora e o pensamento crítico dos alunos 

por meio do uso de mídias digitais, utilizando a criação de um blog literário como 

estratégia principal. A pergunta, “Por que uso de diferentes gêneros literário como 

poesia, lenda e fábula promove tanto a ampliação do repertório literário quanto a 

análise crítica dos alunos?”, serviu de motivação para a elaboração do planejamento 

da intervenção. 

 

4.4.1 Planejamento da Intervenção 

 

A turma foi dividida em três grupos, cada um responsável por trabalhar um 

gênero textual específico: poesia, lenda e fábula. Essa abordagem buscou diversificar 

o contato dos alunos com diferentes tipos de narrativas, ampliando seu repertório 

literário e incentivando a análise crítica dos textos. 

Segundo Kipar (2022), a introdução das fábulas permite que os alunos 

explorem narrativas curtas e envolventes, com personagens que transmitem lições 

morais de maneira acessível e significativa. Para Valerie (2023), essa estrutura 

narrativa não apenas facilita a compreensão dos textos, mas também estimula 

reflexões sobre ética e normas sociais, incentivando os alunos a interpretar as 

histórias com base em suas próprias vivências. 

Já o estudo das lendas assim como argumenta (Rodríguez, 2019) proporciona 

uma conexão mais profunda com o patrimônio cultural, permitindo que os alunos 

analisem contextos históricos e valores transmitidos por meio da tradição oral e 

escrita. Esse contato favorece a análise crítica das narrativas, levando os estudantes 

a questionar a autenticidade e o propósito das histórias, ampliando sua compreensão 

sobre a construção cultural dos textos. 



56 
 

Por fim, a poesia se destaca como um espaço para a expressão emocional e 

a experimentação com a linguagem. Aslamiah, (2021) defende que a análise de 

recursos poéticos estimula a criatividade dos alunos e promove uma apreciação mais 

sensível do potencial expressivo da linguagem. Além disso, a poesia incentiva a 

reflexão sobre a forma e o significado dos versos, tornando a leitura uma experiência 

estética e interpretativa. 

Antes de iniciar o trabalho com os gêneros textuais, os pesquisadores 

ministraram uma aula introdutória sobre gêneros textuais. Nessa aula, os alunos foram 

apresentados aos conceitos e características de cada gênero, com foco nas 

especificidades da poesia, da lenda e da fábula. Além disso, a aula abordou a 

importância das plataformas digitais para a divulgação e compartilhamento de 

conteúdo literários, com ênfase no uso de blogs como ferramenta para a publicação 

de suas produções. 

Figura 4. Pesquisadores e a turma – aula sobre gêneros textuais  

Fonte: autores 

 

4.4.2 Etapas da Intervenção 

 

Inicialmente, os alunos realizaram leitura individual das obras selecionadas para 

seus grupos. Após a leitura, cada grupo compartilhou sua experiência com o restante 

da turma, promovendo uma discussão coletiva sobre os temas, personagens e 

mensagens centrais dos seguintes textos: 

 POEMA: O Menino Azul (Cecília Meireles) 

 FÁBULA: O Pote Vazio (Demi) 

 LENDA: O Saci que Não Tinha uma Perna Só (Adam Lucas, Claudevânia 

Carvalho e Rute Xavier) 
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Figura 5. Alunos com seu grupos de leitura em sala  

Fonte:  autores 

 

De acordo com Miall & Chard (2016), o compartilhamento de experiências 

pessoais relacionadas a um texto auxilia os alunos a relembrar aspectos significativos 

da leitura, tornando o material mais relevante para suas vidas. Dessa forma, ao 

expressarem suas percepções e associarem o conteúdo lido às suas próprias 

vivências, os alunos ampliaram sua interpretação dos temas abordados, 

aprofundando sua compreensão das obras. 

Além disso, Radović et al. (2022) ressaltam que a discussão colaborativa 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do pensamento crítico, pois 

permite que os alunos levantem questionamentos, explorem diferentes perspectivas 

e construam novos entendimentos coletivamente. Nesse contexto, a dinâmica 

aplicada incentivou os estudantes a refletirem sobre os textos de maneira mais 

aprofundada, estimulando uma leitura analítica e participativa. 

Outro aspecto relevante destacado por Balslev et al. (2020) é que a 

aprendizagem entre pares contribui para o aumento da motivação e do engajamento 

dos alunos. O envolvimento ativo em discussões coletivas fortalece o senso de 

pertencimento ao grupo e torna o processo de leitura mais prazeroso e significativo. 

De maneira semelhante, Dianita et al. (2023) apontam que experiências de leitura 

compartilhadas favorecem a interação e a diversão, o que incentiva ainda mais a 

participação dos estudantes. Dessa forma, a estratégia adotada não apenas 

promoveu um aprofundamento na análise literária, mas também contribuiu para o 

desenvolvimento de habilidades de argumentação e expressão oral, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e envolvente. 
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A partir da leitura do texto, cada aluno elaborou um outro texto destacando 

aspectos essenciais da obra, como enredo, personagens e sua opinião pessoal. Além 

disso, para complementar a atividade, os alunos produziram desenhos ilustrativos que 

representassem suas percepções sobre a narrativa. 

Figura 6. Alunos elaborando a atividade em sala de aula 

Fonte: autores 

 

Como argumentam Šūmane & Aboltina (2021), a prática de elaborar resenhas 

críticas incentiva os alunos a refletirem sobre suas experiências de leitura, 

promovendo uma síntese entre imagens e ideias que fortalece a compreensão do 

texto. Ao estruturar suas análises, os alunos não apenas exercitaram a escrita 

argumentativa, mas também desenvolveram uma leitura mais crítica e reflexiva da 

obra. Essa abordagem permite que percepções subjetivas sejam conectadas ao 

conteúdo textual, aprimorando a capacidade interpretativa e analítica dos estudantes. 

Além disso, Costin (2023) destaca que as ilustrações desempenham um papel 

fundamental na compreensão da leitura, pois oferecem um suporte visual que ajuda a 

preencher lacunas cognitivas. Nesse sentido, a produção de desenhos ilustrativos 

permitiu que os alunos expressassem suas interpretações de forma criativa, 

facilitando a assimilação dos elementos narrativos. Estudos demonstram que esse 

recurso visual não apenas melhora o engajamento emocional com o texto, mas 

também favorece a retenção das informações, promovendo uma experiência de leitura 

mais significativa (Costin, 2023). 

Outro benefício dessa abordagem, conforme apontado por Aulia et al. (2025), 

é o aumento da motivação e do interesse dos alunos pela leitura. A possibilidade de 

expressar suas interpretações por meio de desenhos torna o processo de aprendizado 

mais dinâmico e envolvente, fortalecendo o vínculo dos estudantes com o material 

literário. Essa estratégia se alinha a pesquisas que indicam que elementos visuais nas 
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narrativas podem aprimorar significativamente as habilidades de leitura e o 

envolvimento com o conteúdo textual (Aulia et al., 2025). Dessa forma, a combinação 

da resenha crítica com a ilustração se mostrou uma metodologia eficaz para 

aprofundar a compreensão dos textos trabalhados, estimulando a criatividade, a 

análise crítica e o engajamento dos alunos no processo de leitura 

No dia seguinte, os alunos transcreveram sua produção textual para o 

programa Microsoft Word. Durante essa etapa, além de consolidarem suas reflexões 

sobre as leituras, os estudantes desenvolveram habilidades essenciais de digitação, 

formatação de texto e uso de ferramentas tecnológicas, aspectos fundamentais para 

a letramento digital. 

Figura 7. Alunos transcrevendo a resenha no Microsoft Word 

Fonte: autores 

 

Como argumentam Malpique et al. (2024), a prática da transcrição de textos 

contribui para a automatização da digitação, o que, por sua vez, melhora o 

desempenho da escrita tanto em suportes digitais quanto em papel. Esse processo 

auxilia na fluidez da produção textual, tornando a escrita mais eficiente e natural para 

os alunos. Além disso, estudos demonstram que programas instrucionais voltados 

para o processamento e digitação de textos, podem promover avanços significativos 

na velocidade e na qualidade da escrita digital (Gahshan & Weintraub, 2024). 

Além da digitação, a experiência no Microsoft Word permitiu que os alunos 

explorassem ferramentas básicas de formatação, como ajuste de fonte, espaçamento 

e alinhamento de parágrafos. Conforme destaca Febriyani et al. (2025), o treinamento 

prático nesse tipo de software contribui diretamente para a alfabetização digital, 

capacitando os alunos a criar e organizar documentos de forma eficaz. A 

familiarização com esses recursos desde cedo prepara os estudantes para um 

ambiente acadêmico e profissional cada vez mais digitalizado. Dessa forma, a 

atividade de transcrição foi além da simples digitalização do texto, ela representou um 
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passo importante no desenvolvimento das competências tecnológicas dos alunos, 

fortalecendo sua autonomia no uso de ferramentas digitais. 

Com a finalização da produção textual, os alunos participaram da criação de 

um blog literário, que serviu como espaço para reunir e divulgar os trabalhos 

realizados. A escolha do nome do blog foi feita por sorteio entre os três grupos 

participantes, incentivando o engajamento e o senso de pertencimento. Todas as 

produções textuais e ilustrações foram publicadas no blog, transformando-o em uma 

plataforma colaborativa e acessível para toda a comunidade escolar. 

Figura 8. Blog Caçadores de leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores 

 

A criação do blog não apenas incentivou os alunos a compartilhar suas 

produções, mas também se mostrou um importante instrumento de motivação para a 

leitura e a escrita. Como apontam Ong e Cheung (2017), os blogs atendem a diversas 

necessidades psicológicas dos alunos, como pertencimento, competência e 

autonomia, sendo o senso de competência um fator chave para o maior envolvimento 

nas atividades de leitura e escrita. Esse aspecto está alinhado à teoria da 

autodeterminação, segundo a qual a motivação intrínseca dos alunos aumenta 

quando eles percebem uma atividade como significativa e autodirigida (Allaire et al., 

2013). 

Além da motivação, o blog contribuiu para o desenvolvimento das habilidades 

de escrita e leitura. Estudos indicam que a prática de blogar na sala de aula fortalece 

a escrita, pois os alunos se engajam em uma produção textual autêntica e orientada 

para um público real (Lamonica, 2009). Além disso, o processo de compartilhamento 

de textos e ilustrações permite que os alunos desenvolvam uma maior consciência da 
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relação leitor-escritor, o que potencializa sua apreciação pela leitura e pela escrita 

como práticas interconectadas (Mcgrail & Davis, 2014). 

O uso do blog como ferramenta educativa também promoveu a interação 

social e o desenvolvimento de habilidades digitais. Conforme destaca Jakubowicz 

(2011), as tecnologias da Web 2.0 incentivam a colaboração e o pensamento crítico, 

preparando os alunos para um ambiente de aprendizagem mais dinâmico. A 

possibilidade de receber feedback de colegas e professores aumentou o interesse dos 

alunos pela leitura, motivando-os a aprimorar sua escrita e a participar ativamente das 

discussões no blog. 

Ao final da intervenção foi promovido um momento de diálogo em que os 

alunos refletiram sobre a experiência. Os comentários foram majoritariamente 

positivos, com relatos destacando o prazer em trabalhar com leitura e tecnologia de 

maneira integrada. Muitos expressaram maior interesse pela leitura e demonstraram 

entusiasmo em compartilhar suas ideias com um público mais amplo. Dessa forma, a 

criação do blog literário representou um marco significativo, ao aliar práticas de leitura 

e escrita ao uso de mídias digitais. Além de estimular o protagonismo estudantil, a 

iniciativa demonstrou como a tecnologia pode ser uma aliada na formação de leitores 

críticos, tornando o aprendizado mais envolvente e acessível para os alunos. 

 

4.5   Diálogo com os alunos: reflexões sobre a intervenção 

 

Após a realização da intervenção pedagógica com a criação do blog literário, 

os pesquisadores dialogaram novamente com os quatros alunos para compreender 

melhor suas percepções sobre a experiência. A pesquisa de satisfação revelou um 

retorno amplamente positivo, e durante o diálogo, buscou-se aprofundar as razões por 

trás das respostas e os impactos da atividade em sua relação com a leitura e a escrita. 

Quando questionados sobre o que acharam de criar o blog literário, o entusiasmo foi 

evidente entre os alunos. Alguns destacaram a novidade da experiência e o prazer de 

ver suas produções publicadas, outros expressaram a vontade de explorar mais 

recursos do blog. Como afirmou os estudantes: 

 
“Foi muito divertido! Nunca tinha feito nada parecido antes. Gostei de ver meu 
texto publicado” (Aluno A). 
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“Achei legal, mas acho que podia ter mais tempo para personalizar as 
postagens. Queria colocar mais imagens e mudar as cores” (Aluno B). 
 

O envolvimento dos alunos com a dimensão estética do blog evidencia um 

aspecto destacado por Storm (2024), que argumenta que os estudantes utilizam 

ferramentas estéticas para aprimorar sua escrita, reconhecendo a influência da forma 

na construção do significado e no impacto emocional dos textos. Segundo o autor, 

essa interação entre estética e conteúdo promove um engajamento mais profundo 

com a produção escrita, permitindo aos alunos desenvolverem uma compreensão 

poética e ideológica do próprio trabalho. 

Além disso, Rocha (2020) enfatiza que os blogs literários funcionam como 

plataformas que ampliam a interação social entre os alunos, fortalecendo a 

alfabetização social e criando um ambiente propício para a escrita colaborativa e a 

troca de feedbacks. Essa interação não apenas estimula o pertencimento dos 

estudantes, mas também os motiva a se engajar mais ativamente no processo de 

leitura e escrita. Essa perspectiva se alinha com os depoimentos coletados na 

pesquisa, nos quais os alunos demonstraram interesse não apenas na publicação de 

seus textos, mas também na personalização e compartilhamento das postagens. 

A experiência do blog também contribuiu significativamente para o 

desenvolvimento da alfabetização digital, aspecto ressaltado por Boone e Higgins 

(2003). Os autores destacam que o engajamento com textos digitais favorece o 

pensamento crítico e a adaptabilidade nas práticas de leitura e escrita, habilidades 

fundamentais na era digital. Da mesma forma, Tonne et al. (2008) apontam que a 

integração entre alfabetização literária e digital amplia a competência dos alunos na 

navegação e no uso de diferentes ferramentas digitais, preparando-os para os 

desafios contemporâneos da comunicação escrita. 

Dessa forma, a criação do blog literário se mostrou uma iniciativa relevante 

não apenas para estimular o gosto pela escrita e leitura, mas também para promover 

o desenvolvimento de múltiplas competências. Como argumentam Storm (2024) e 

Rocha (2020), ao aliar expressão criativa, engajamento estético, interação social e 

alfabetização digital, essa experiência ofereceu aos alunos uma vivência significativa 

e motivadora no universo da produção textual. 

Por que alguns alunos tem alguma dificuldade em entender o que é o blog ou 

como ele funciona e qual a importância de um momento inicial de apresentação e 

experimentação da ferramenta digital para garantir a participação de todos? Também 
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foram questionados sobre se sentiram alguma dificuldade em entender o que era o 

blog ou como ele funcionava e o aluno C relatou um estranhamento inicial, por que 

não tinham familiaridade com blogs. No entanto, essa dificuldade foi superada à 

medida que a atividade se desenvolveu: 

 
“No começo, eu não entendi direito, porque nunca tinha visto um blog. Mas 
depois que os colegas explicaram e mostramos na tela, ficou mais fácil” 
(Aluno C). 
 

Essa fala evidencia um dos desafios enfrentados pelos alunos ao lidar com 

plataformas digitais, um aspecto amplamente discutido por Aissi (2023) e Rosselló & 

Pinya (2017). Segundo esses autores, a falta de habilidades técnicas para criar e 

gerenciar blogs pode gerar frustração e desengajamento, especialmente entre 

estudantes que não tiveram contato prévio com esse tipo de ferramenta. O que é um 

fato considerando que os alunos da presente pesquisa nunca tiveram a oportunidade 

de desenvolver tal atividade dentro do seu ambiente escolar.  

Esse fator reforça a importância dessa fase inicial estruturada de 

apresentação e experimentação da ferramenta digital. Como destacam Aissi (2023) e 

Chaerani et al. (2024), proporcionar esse suporte pedagógico não apenas facilita a 

adaptação dos alunos, mas também promove maior engajamento e autonomia no uso 

da tecnologia, contribuindo para um aprendizado mais significativo e colaborativo. 

Além disso, como afirmam Chaerani et al. (2024), essa experimentação inicial 

promove um senso de pertencimento e incentiva a participação ativa, pois os alunos 

passam a se sentir mais confortáveis e motivados a explorar a ferramenta de forma 

autônoma. 

Outro aspecto fundamental desse processo é a colaboração entre os 

estudantes. Urbieta & Laborda (2019) ressaltam que atividades introdutórias em grupo 

são essenciais para a construção de uma comunidade de aprendizado, onde os 

alunos podem apoiar-se mutuamente na superação de desafios individuais. Essa 

dinâmica colaborativa foi observada no presente estudo, em que a explicação dos 

colegas desempenhou um papel determinante para que o aluno C compreendesse o 

funcionamento do blog e conseguisse se engajar na atividade. 

Ao serem questionados sobre os aspectos mais apreciados na atividade, os 

alunos destacaram diferentes elementos positivos da experiência. Para alguns, o 

aprendizado sobre a plataforma digital foi o aspecto mais interessante, enquanto 
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outros enfatizaram o impacto da leitura compartilhada. Essas percepções são 

ilustradas pelos seguintes depoimentos: 

 
“Gostei de aprender sobre blogs. Nunca pensei que a gente pudesse criar 
um!” (Aluno D). 
 
“Eu gostei mais de ler os textos dos colegas. Foi legal ver como cada um 
escreveu sobre o mesmo tema de um jeito diferente” (Aluno C). 

 

Essas respostas demonstram como a tecnologia pode atuar como um 

estímulo para a produção e o compartilhamento de textos, promovendo um ambiente 

de aprendizagem colaborativa. Como argumenta Karadimitrova (2023), a criação de 

blogs literários no contexto escolar incentiva os alunos a se envolverem ativamente 

no processo de escrita, leitura e revisão, aprimorando tanto suas habilidades 

linguísticas quanto suas competências interpessoais. Além disso, Rocha (2020) 

destaca que os blogs servem como uma plataforma interativa que expande a 

comunicação entre os alunos e fortalece a prática da leitura e da escrita. 

Outro fator relevante é a possibilidade de os alunos explorarem diferentes 

formas de expressão dentro do ambiente digital. Segundo Vasconcelos (2020), os 

blogs permitem a incorporação de recursos multissemióticos, como imagens e vídeos, 

enriquecendo a experiência textual e tornando a leitura e a escrita mais dinâmicas. 

Esse aspecto pode explicar o entusiasmo demonstrado pelo aluno D ao perceber que 

poderia criar e personalizar seu próprio espaço de escrita, transformando o blog em 

um meio de expressão individual e coletiva. 

Além do estímulo à produção textual, a leitura compartilhada também 

desempenhou um papel central na experiência dos alunos. Como ressaltam Araújo et 

al. (2023), o compartilhamento de textos dentro de um ambiente colaborativo 

possibilita a troca de feedback e ideias, promovendo uma compreensão mais 

aprofundada dos textos literários. Essa interação não apenas motiva os alunos a se 

dedicarem mais à escrita, como também amplia sua percepção sobre diferentes 

estilos e abordagens textuais, como apontado pelo aluno E. 

Ainda nesse sentido, Cantoral et al. (2022) afirmam que a produção 

colaborativa em blogs contribui para o desenvolvimento da coesão e coerência textual, 

uma vez que os estudantes passam a refletir mais sobre suas escolhas linguísticas 

ao interagir com os textos dos colegas. Essa dinâmica pode ser observada no 

entusiasmo dos alunos ao comparar diferentes formas de escrita dentro do mesmo 
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tema, demonstrando como a atividade incentivou uma maior valorização do processo 

criativo e da diversidade de estilos. 

Dessa forma, a experiência analisada reforça a importância de integrar 

ferramentas digitais ao ensino de leitura e escrita, pois como apontam Karadimitrova 

(2023) e Rocha (2020), os blogs não apenas ampliam as possibilidades de produção 

textual, mas também criam um ambiente de aprendizado mais dinâmico, interativo e 

colaborativo. 

Ao serem questionados sobre a influência da atividade no desenvolvimento 

da leitura e da escrita, os alunos reconheceram seu impacto positivo na forma como 

se relacionam com essas práticas. Um deles destacou: 

 
“Sim! A gente lê mais, escreve mais e pensa mais antes de publicar” (Aluno 
A). 
 

Além disso, o exercício de revisar os próprios textos antes da postagem 

também foi mencionado como um aprendizado significativo: 

 
“Ajudou porque tivemos que revisar o que escrevemos antes de passar para 
o computador. Isso fez a gente prestar mais atenção nos erros” (Aluno B). 
 

Essas respostas evidenciam que a atividade não apenas incentivou a 

produção textual, mas também promoveu uma reflexão mais cuidadosa sobre o 

processo de escrita. Como argumenta Vasconcelos (2020), os blogs educacionais 

oferecem uma plataforma interativa que não só estimula a escrita, mas também 

possibilita o feedback imediato entre alunos e professores, o que contribui para a 

melhora da produção textual. Ao revisarem seus textos antes da publicação, os alunos 

passam a desenvolver maior consciência linguística e aprimoram sua capacidade de 

autocrítica, aspectos fundamentais para o aperfeiçoamento da escrita. 

Além disso, a atividade transformou os alunos em produtores de conteúdo, o 

que reflete uma mudança no paradigma tradicional de ensino. Segundo Esteve & 

Calvo (2019), os blogs educacionais incentivam os estudantes a saírem de uma 

postura passiva e assumirem um papel ativo na construção do conhecimento. Esse 

aspecto fica evidente no relato do aluno A, ao destacar que o hábito de ler, escrever 

e refletir sobre suas publicações tornou-se mais presente em sua rotina. 

Outro ponto relevante é a relação entre a escrita digital e a construção textual 

mais coesa e coerente. Como aponta Dreifeld (2024), o uso de tarefas de escrita 

reflexiva em ambientes digitais incentiva os alunos a articular melhor seus 
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pensamentos e se aprofundarem na análise dos textos. Esse efeito pode ser 

observado na fala do aluno B, que menciona a importância da revisão como um 

momento de atenção aos erros e refinamento da escrita. 

Além disso, o uso de recursos multissemióticos disponíveis nos blogs, como 

imagens e vídeos, pode ter contribuído para tornar o processo de escrita mais 

dinâmico e envolvente, conforme destaca Vasconcelos (2020). Isso reforça a ideia de 

que a introdução de ferramentas digitais no ensino da escrita não apenas motiva os 

alunos, mas também amplia suas possibilidades expressivas e cognitivas. 

Dessa forma, os relatos dos alunos confirmam que o blog literário não só 

incentivou a escrita e a leitura, mas também promoveu um olhar mais crítico e reflexivo 

sobre o próprio processo de construção textual. Essa abordagem interativa e 

colaborativa fortalece o desenvolvimento da autonomia dos alunos e aprimora suas 

habilidades de comunicação e pensamento crítico. 

E quanto as melhorias que poderiam ser feitas na atividade quando 

questionados os alunos sugeriram algumas melhorias para uma próxima edição da 

atividade. Entre elas, a ampliação do tempo dedicado ao blog e a diversificação dos 

temas: 

 
“Acho que seria legal ter mais tempo para explorar o blog e postar mais 
textos” (Aluno D). 
 
“Podíamos escolher outros temas para escrever também!” (Aluno B). 
 

O diálogo com os alunos confirmou que o uso de mídias digitais no ensino da 

leitura pode ser um fator de motivação e engajamento, permitindo uma maior interação 

com os textos e promovendo um aprendizado mais significativo. Além disso, a 

experiência revelou que atividades desse tipo contribuem para o desenvolvimento do 

senso crítico, da autonomia e da colaboração entre os alunos. O estudo evidenciou 

que a introdução de práticas pedagógicas inovadoras, alinhadas à realidade digital 

dos estudantes, pode fortalecer a formação leitora e torná-la mais prazerosa e efetiva. 

Ao considerar as percepções dos alunos, futuras intervenções podem ser ainda mais 

ajustadas para atender às suas expectativas e necessidades, garantindo um 

aprendizado dinâmico e participativo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho investigou as práticas de leitura no 5º ano do Ensino 

Fundamental I, com foco nos desafios e estratégias para formar leitores críticos em 

um contexto cada vez mais digital. Os resultados demonstraram que, embora as 

TDICs apresentem desafios reais - como a desigualdade de acesso e a necessidade 

de formação docente específica -, elas também oferecem oportunidades únicas para 

reinventar o ensino da leitura. A experiência com o blog literário mostrou-se 

particularmente relevante, não apenas aumentou o engajamento dos alunos, mas 

também promoveu uma leitura mais reflexiva e colaborativa. 

A pesquisa evidenciou que o sucesso na formação de leitores críticos na era 

digital depende fundamentalmente de três fatores: primeiro, da integração intencional 

das tecnologias ao planejamento pedagógico, evitando seu uso superficial; segundo, 

do papel ativo do professor como mediador capaz de guiar os alunos na navegação 

crítica entre textos digitais; e terceiro, da criação de ambientes que equilibrem 

inovação tecnológica com práticas de leitura profunda. 

Embora o estudo tenha sido desenvolvido em um contexto específico, suas 

contribuições podem inspirar adaptações em diferentes realidades educacionais. O 

modelo do blog literário, em particular, mostrou-se uma ferramenta versátil que pode 

ser replicada e adaptada conforme os recursos disponíveis em cada escola. 

Como perspectivas futuras, sugere-se a ampliação desta pesquisa para 

outras séries e contextos educacionais, bem como a investigação de outras 

plataformas digitais que possam complementar o trabalho com o blog. Além disso, 

destaca-se a urgência de políticas públicas que garantam não apenas o acesso à 

tecnologia, mas também a formação continuada de professores para seu uso 

pedagógico efetivo. 

Em última análise, este trabalho reforça que a formação de leitores críticos no 

século XXI não exige a rejeição do digital, mas sua apropriação consciente e criativa. 

Ao conciliar os benefícios da tecnologia com as práticas consagradas de ensino da 

leitura, podemos preparar os alunos não apenas para decodificar textos, mas para 

interagir com eles de forma reflexiva, ética e transformadora - competências 

essenciais para o exercício pleno da cidadania na sociedade contemporânea. 
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APÊNDICE I 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
CURSO DE PEDAGOGIA 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido/TCLE 

(Resolução 466/2012 - Resolução 510-2016 - CNS/CONEP 
 

PROFESSOR (A)  
 

Convidamos o (a) Sr. (a) a participar da pesquisa intitulada: “A Prática de Leitura no 

5º Ano do Ensino Fundamental I: desafios e estratégias para a formação de leitores 

críticos no contexto digital” que tem como objetivo explorar maneiras de otimizar a 

introdução da leitura para preparar as crianças como leitores proficientes, 

considerando as dificuldades inerentes à tecnologia e as oportunidades oferecidas por 

ambientes digitais interativos, contribuindo para reflexões sobre a leitura e as 

Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação. 

Para sua colaboração, será necessário que o (a) senhor (a) se disponibilize a 

responder a entrevista que será aplicada presencialmente, respeitando os horários de 

atendimento da Escola Municipal Aracy Nascimento e sua disponibilidade.  As 

informações serão tratadas de forma sigilosa e confidencial, isto é, nenhum momento 

será divulgado o seu nome em qualquer fase do estudo.  

Os dados coletados serão utilizados apenas nesta pesquisa e os resultados 

divulgados em eventos e/ou revistas científicas. Sua participação é voluntária, terá o 

direito e a liberdade de negar-se a participar desta pesquisa ou dela desistir a qualquer 

momento, sem que isto lhe gere prejuízos. 

Quanto aos riscos previstos são mínimos para o participante da pesquisa, 

poderá ocorrer um desconforto emocional enquanto estiver respondendo a perguntas 

da entrevista. Mas fique seguro (a) que sua identidade será preservada e os dados 

coletados serão usados unicamente para fins acadêmicos.  

Quanto aos benefícios da realização da pesquisa busca fomentar o 

conhecimento científico para a área do ensino e aprendizagem da leitura associada 
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as TDICs, podendo servir para projetos e intervenções futuras e a produção de artigo 

para divulgar os resultados da pesquisa. 

O (a) Senhor (a) receberá uma cópia deste termo onde consta o celular/ e-mail 

dos pesquisadores responsáveis e da orientadora do trabalho, podendo tirar as suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. Desde já 

agradecemos. 

Eu, ___________________________________________________________, 

fui informado (a) dos objetivos da pesquisa acima, sei que a qualquer momento 

poderei solicitar novas informações. Os pesquisadores certificaram que todos os 

dados coletados desta pesquisa serão confidenciais. Em caso de dúvidas poderei 

chamar as responsáveis do projeto nos telefones abaixo informados. 

Declaro estar de acordo em participar da pesquisa, assim como, informo que 

recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a 

oportunidade de ler e esclarecer minhas dúvidas. 

Macapá-AP, _______ de _________________ de 2024.  

 

____________________________________________ 

Participante da Pesquisa 

 

_____________________________________________ 

 

_____________________________________________ 

 

_____________________________________________ 

PESQUISADORES 
Anderson Douglas Pinheiro de Freitas 

Isabelle Amorim de Souza 
Tainara Ferreira de Jesus 

 

_____________________________________________ 

Dr.ª Elda Gomes Araújo 
Orientadora responsável 

Cel. (96) 99971-2081 
E-mail: elda@unifap.br 

 
 
 

mailto:elda@unifap.br
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APÊNDICE II 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
CURSO DE PEDAGOGIA 

Termo de Assentimento para Pais e/ou responsável (TALE) 

(Resolução 466/2012 - Resolução 510-2016 - CNS/CONEP) 

 

Prezado (a) senhor (a),  

Esta pesquisa é sobre os impactos da era digital na formação do aluno leitor e 

os desafios enfrentados pelos educadores para o ensino da leitura, a qual está sendo 

desenvolvida pelos acadêmicos Anderson Douglas Pinheiro de Freitas, Isabelle 

Amorim de Souza e Tainara Ferreira de Jesus, sobre orientação da profa. Dra. Elda 

Gomes Araújo, do Curso de Pedagogia da UNIFAP, da Universidade Federal do 

Amapá (PPGED/UNIFAP), na Linha de Pesquisa: Leitura e formação de leitor digital. 

A pesquisa tem como objetivo geral investigar o estado atual do 

desenvolvimento da leitura em crianças do 5º ano do ensino fundamental I a partir da 

inserção das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) como 

ferramenta de apoio para a leitura na era digital. Em relação aos objetivos 

específicos, constam: (i) analisar como vem sendo trabalhada a leitura nas aulas de 

língua portuguesa; (ii) levantar a necessidade de introdução de outras referências de 

leitura; (iii) averiguar a inclusão das TDICs na prática da leitura. 

Solicitamos que o/a senhor (a) autorize seu/sua filho (a) a participar da 

pesquisa que será realizada na Escola Municipal Aracy Nascimento, da qual ela/ela 

participará das seguintes etapas: 1. Atividade de leitura em sala de aula; 2. 

Responderá perguntas referente a leitura que serão feitas pelos pesquisadores 

durante a realização da entrevista; 3. Atividade de leitura no laboratório de informática 

da escola. 

Solicitamos ainda que autorize a usar e reproduzir e exibir, no Brasil e no 

exterior a imagem e a voz de seu/sua filho (a), o (a)  menor 

_____________________________ (nome por extenso), RG _________________ 
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nascido em ____/______/______ captadas em vídeo, fotografia ou outros meios aptos 

a reprodução, autorizando também a editá-las, alterá-las ou adaptá-las, para o  uso 

exclusivo da pesquisa.   

A presente autorização é concedida por prazo indeterminado e a título gratuito, 

irrevogável e irretratável, abrangendo o uso, a reprodução e a exibição das imagens 

e da voz acima mencionada em todos os veículos de comunicação existentes, nada 

podendo ser reclamado a título de pagamento ou de indenização, obrigando a todos 

por si e por seus herdeiros.                                                                                                                           

Esclarecemos que a participação no estudo é voluntária e, portanto, o (a) 

senhor (a) não é obrigado (a) autorizar a participação do(a) seu/sua filho(a). Caso 

decida a qualquer momento desistir da participação do seu/sua filho(a) na pesquisa, 

não sofrerá nenhum dano. Os pesquisadores estarão à disposição para qualquer 

esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Os riscos da participação de participação de seu/sua filha na pesquisa são 

pequenos, em virtude das informações coletadas serem utilizadas unicamente com 

fins científicos, sendo garantidos o total sigilo e confidencialidade, através da 

assinatura deste termo, o qual o (a) Sr. (a) receberá uma cópia.  

Os benefícios oriundos com a participação de seu/sua filho(a) serão de 

extrema importância no sentido de contribuir para melhor compreender de como 

acontece a formação do leitor, como motivar a formação do leitor para a Era Digital, 

além incentivar o hábito da leitura a partir das TDICs. 

Caso o(a) Sr.(a) tenha dúvidas, poderá entrar em contato com os 

pesquisadores responsáveis Anderson Douglas Pinheiro de Freitas, Isabelle Amorim 

de Souza e Tainara Ferreira de Jesus, pelo telefone 96 – 99197-0738 endereço: 

Rodovia Josmar Pinto, Km 2, UNIFAP, e/ou pelo e-mail:  com a orientadora profa. Dra. 

Elda Gomes Araújo, pelo telefone 96- 99971-2081 e pelo e-mail: elda@unifap.br ou 

com o Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFAP, Endereço: Rodovia Josmar Pinto, 

Km 2, Jardim Marco Zero, Macapá - AP, 68903-419, Centro Integrado de Pesquisa da 

Amazônia – Unifap, E-mail: cep@unifap.br 

Esse Termo é assinado em duas vias, sendo uma do (a) Sr. (a) e a outra para 

os pesquisadores.  
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Declaração de Consentimento 

AUTORIZO que meu/minha filho (a) menor participe do estudo intitulado: A 

Prática de Leitura no 5º Ano do Ensino Fundamental I: desafios e estratégias para a 

formação de leitores críticos no contexto digital   

 

__________________________________ 

Nome do participante 

 

__________________________________ 

Assinatura do responsável  

 

 

 

 

Data:_____/_____/2024 

 

Nós, Anderson Douglas Pinheiro de Freitas, Isabelle Amorim de Souza e 
Tainara Ferreira de Jesus, declaramos cumprir as exigências contidas nos itens IV.3 
e IV.4, da Resolução nº 466/2012 MS. 

 

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 

Assinatura dos Pesquisadores 

 

 

Data:_____/_____/2024 

 

Considerando, que fui informado (a) dos objetivos e da relevância do estudo 

proposto, de como será a participação de meu/minha filho (a) dos procedimentos e 

riscos decorrentes deste estudo, declaro o meu consentimento em participar da 

pesquisa, como também concordo que os dados obtidos na investigação sejam 

utilizados para fins científicos (divulgação em eventos e publicações). Estou ciente 

que receberei uma via desse documento.  

 

Macapá-AP, ____de _________de 2024 

 

_____________________________________________ 

Assinatura do participante 



84 
 

 

APÊNDICE III 

 

ROTEIRO DE PERGUNTAS DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

INSTRUMENTO APLICADO AOS ALUNOS 

 

Introdução 

Obrigado por participar desta entrevista. Suas respostas as perguntas que 

serão formuladas são extremamente importantes para a pesquisa intitulada “A Prática 

de Leitura no 5º Ano do Ensino Fundamental I: desafios e estratégias para a formação 

de leitores críticos no contexto digital.” Informamos que sua identidade será 

preservada e suas respostas serão usadas apenas para fins acadêmicos. Se você 

tiver alguma dúvida durante uma entrevista, sinta-se à vontade para perguntar. 

1. Sobre o hábito e preferências de leitura: 

Conte um pouco sobre sua experiência com a leitura em casa?  

Você gosta de ler? Caso positivo, quais são os tipos de livros ou materiais de 

leitura que você mais gosta de ler? 

Caso negativo, quais as razões para não gostar de ler? 

2. Sobre leitura digital e ferramentas tecnológicas: 

Você costuma ler no celular ou tablet? Se sim, você gosta mais de ler na tela 

ou no livro físico? Por que?  

 Se sim, fale sobre as quais diferenças que você sente ao ler em um dispositivo 

eletrônico e em um livro físico? 

Você acha que a leitura digital influencia sua compreensão e interpretação do 

texto? 

3. Desafios na Leitura: 

Você consegue compreender tudo que você ler?  

Quais são os maiores desafios que você enfrenta ao ler textos mais extensos? 

Como você lida com palavras ou frases que não entende ao ler? 

4. Atividades de Leitura na Escola: 
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Que tipo de atividades de leitura você faz na escola? 

Você acha que essas atividades ajudam a melhorar suas habilidades de 

leitura? Porque? 

5. Reflexões sobre a importância da leitura: 

O que motiva você a ler? 

Existe algo que você gostaria de ler, mas ainda não teve chance? 

6. Sugestões para Melhorar a Leitura: 

Que sugestões você tem para melhorar a experiência de leitura na escola? 

Como você acha que os professores podem ajudar os alunos a se tornarem 

melhores leitores? 

7. Reflexão Final: 

Existe mais alguma coisa que você gostaria de compartilhar sobre sua 

experiência com a leitura? 

Conclusão:  

Agradecemos por dedicar seu tempo para participar desta entrevista. Suas 

respostas são extremamente valiosas para o desenvolvimento da pesquisa. Se você 

tiver alguma outra pergunta ou comentário após uma entrevista, sinta-se à vontade 

para entrar em contato. 
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APÊNDICE IV 

 

ROTEIRO DE PERGUNTAS DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

INSTRUMENTO APLICADO AO PROFESSOR (A) 

 

Introdução  

Obrigado por participar desta entrevista. Seu conhecimento e experiência são 

fundamentais para a pesquisa intitulada “A Prática de Leitura no 5º Ano do Ensino 

Fundamental I: desafios e estratégias para a formação de leitores críticos no contexto 

digital.” Informamos que sua identidade será preservada e suas respostas serão 

usadas apenas para fins acadêmicos. Se você tiver alguma dúvida durante uma 

entrevista, sinta-se à vontade para perguntar.  

 

1. Abordagem da Leitura no Ensino Fundamental I: 

Como você aborda o ensino da leitura no 5º ano do Ensino Fundamental I? 

Quais estratégias você utiliza para incentivar os alunos a ler mais? 

 

2. Desafios na Promoção da Leitura: 

Quais são os principais desafios que você enfrenta ao promover a leitura entre 

os alunos do 5º ano? 

Como você lida com alunos que têm dificuldades de leitura? 

 

3. Integração da Leitura Digital: 

Em que medida você incorpora materiais de leitura digital em suas aulas? 

Quais são as vantagens e desvantagens da leitura digital em comparação com 

a leitura tradicional? 

 

4. Atividades de Leitura na Sala de Aula: 

Que tipo de atividades de leitura você realiza na sala de aula? 

Como você avalia o impacto dessas atividades no desenvolvimento das 

habilidades de leitura dos alunos? 
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5. Colaboração com os Pais: 

Como você envolve os pais no processo de desenvolvimento da leitura de seus 

filhos? 

Você tem alguma estratégia eficaz para promover a leitura em casa? 

 

6. Percepções e dificuldades na leitura digital 

Quais são as tendências ou mudanças que você observa na prática da leitura, 

especialmente no contexto digital? 

Como você planeja lidar com essas mudanças no futuro? 

 

7. Reflexão Final: 

Existe mais alguma coisa que você gostaria de compartilhar sobre sua 

experiência e perspectivas em relação ao ensino da leitura no 5º ano do Ensino 

Fundamental I? 

 

Conclusão:  

Agradecemos por sua participação nesta entrevista. Suas contribuições são 

extremamente valiosas para esta pesquisa. Se você tiver alguma outra informação ou 

comentário após uma entrevista, não hesite em entrar em contato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


